
EST,~DOS UNrDOS DO BRASiL 

~~iR~O ~~ tO~~~~~$~ ~iC~O~jl 
SEÇÃO H 

AN'O XVI - N~> 17& CAPI'l'AL FEDERAL 

. -= ·-:.z 
QUAU'TA-FEIR,\, 18 DE_ OUTUBRO DE 19&1 

.SENADO fEDERAL 
MESA ..•. ·âço saber que o Senado Feder-Al 31lf0\'0ll e cu, Atu·o Moura An'.:irade, 

Vícc-Prt>sidente, no ex<.:"rcído da Presidência, nos têrmos do art. 47, letrn n~ 
Presidente - senadai Moura 'l_n .. do· Regimento I!ilt.erno promulgo a seg-uinte 

irace !PSD) - Em exerctcto. 
Vice-Presidente .:- senaàor Mourn RESOLUÇAO · 

Andrade (PSD> • ' N,9 50, de 1961 
l9 Secretárlo - Senado~ Cunha Concede ucenca ao Oficial Legislativo, João Baplista Casteton 

>reno (PTBl. - bl'· 
29 Secretário ~ Senn.dor Gilberto liranco, para integrar a DelegaçtiO do Brasil iJ, XVI Assem c1a 

Mar1nho tPSD). Geral das Nações Unidas.. • 
3Y Secretário - Senador Argemlro Arti"'O único. Fica D" Oficial Legislath·o, PL-7, do Qua.dro da Secr~t.aria 

:ie Figueiredo <PTB). do senado Federal, João Bapti.sta. castejo_!l Branco, autonzad~, nos termos 
4!1 secretário - senador Novaes Fi· dos artigoS 300, item I, e 369, da. Re;:.oluçao: n.<? 6, de !1960, a.. ~ntegrar, sem 

lho <PL) . ônus para o senado, !!o Delegação du Bn.1.s1L à XVI Assemblem Geral das 
V Suptent.·e_ - Senador Mathlas Nações unidas. 

Dlynlp!o CPTB) • senado F.ederal, em 17 de outubro ãe 1961. - Aur~J Moura Andrade, 
21? Suplente - Senador Gutdo MOD- Vice-Presiõ.ente, ;no ext-rcicio da Presidêno:;in.. 

iin (PSDJ. 

l?hRTIDO LlilERTADO"t 

1. Novaes ~·Filho - Pernambuco, 
2 . .l\lo1sto de Carvalho - Babia, 
-3. lVlcm de Só: - R! o Grande do SUl 

PARTIDO SOCL'lL P!WGUEaSIO'U 
L Jorge ~-Iaynard - Sergipe. 

PARTIDO TRABALHISTA· NAOIO• 
NAL 

l. Lino de A·tatos - São Paalo. 
SEM FGENDA 

!, Dlx~Hutt Ro.so.do -
do Norte. 

RESUl\10 

Rlo Grande 

PSD •••••••••••••••••••••••••••• 20 
UDN ............ , .......... , ... 20 
P'ra ...................... .-•.•..••• l'l 

LlDERES E VICE-LIDERES 
Da Maioria 

DO PAR=O LIBERTADOI!. 
Lider: 

Ul'r!AO DE!I-!OORATIOA NACIONAL PI:. "" """"" ""' "" '"" •• a 
PSP ••••••••••••• •••••••••, ••••• l 

Líder: 
Fil!nto Mli\lor II'SDl, · 

Vlce-L1der~: · 
Llma Teixeira (PTB) . 
Nogueira da Gama tP1'B). 
V1c:torino .Freire IPSD> • 
Lobão da Silveira (PSDl.' 
Jorge Maynard rPSP) • 
Guldo ~!ondin IPSDl , · 

Da Minoria 
Líder: 

João V1!la.shoas IUDNl, 
Vice·Liàeres: 

Daniel KrJeger roDN>: 

Mcm de SI\. 
Vice-LWer: 

Aloisio d& Carvalho. 

DO PARTIDO SOCIAL 
SlSTA 

L!der: 
Jorg~ Mo.ynard. 

PROGRI;'ll• 

1)0 PARTIDO TRABALHISTA 
C'IONAL 

L!der: 
. Llno de Matoa, 

Representação Partidária 
/ 

PARTIDO SOOL~L DEMOORATIOO 

I
' 1. Lobão da suveira - Para. 

MA!p rle Sá (PL). 
;.~ •. Vwtor1no Freire - Ma.;-anhão.j 

, ::i. SebastiãO Archer - Maranhão. · 
~ 1 4. Eugênio Barro3 - b-·Iaranbâo. 

Dos Partidos I Ih Menem Pime>~tel - cearA. 

1

6. Jarbas Maranbao - Pernambuco. 
~O PARTIDO SOCIAL 0El\'IOCR..4.· 7 Silvestre Péricl€'s - Alagoa.s~ 

TICO 8. Ary Vianna - Esplrlto santo, 
Lider: 9. Jefferson Aguiar - Espírito San-

Benedita Ve.lladares. - to. 
Vice-Lideres: [lO. Gilberto Marinho - Guanabara. 

Gaspar venoso. 11. Paulo Fernandes - Rio de Ja-
neiro. 

Viturino Frelre. 12, Moura Andrade - São Paulo. 
DA ·UN1AO DEMOCltATlCA NACIO .. 13, Gaspar -Ve!oso - Parilnã. 

Llcler: 
NAL 14. Alô Guimayães - Paraná. 

Daniel Krleger. 
Vkc~Lideres: 

Rui Palmeira. 
Daniel Krteget', 
Heribaldo Vieira_ 

15. Francisco Gallottl - Santa Ca· 
tarina,, 

1'Itl. Gnido Mond1!1 - Rio Grande d.o 
Stú. 

} 17. Benedito Valadares - Minas Ge-
rais. · 

1)0 PARTIDO TRAB.\LH!STA BR..\· 13. 
. S!LEIRO 19. 

Filtnto MUHer - Mato Gros.so. 
Juscellnr Kuolt•chel<' (licenciado 
Em exercfclo o suplente José Fe-Lfder: 1 

' 
Barro3 carv~l'!lo. 

Vlce-Ltàeres: 
Nelson Maculao. 
Fausto Cabral. 
Arllndn R.odt1e'lle.'3 

Hciano> - Gaiás. 
20. Pedro LUdovtco - GoiáS. 

Licenciado o Senad-or Rui Carneiro 
<Paraíba). Em exercfcio o seu supleo· 
te, Sr, Salviapo Leite. d<l PTB~ ~ 

1. Mow-ão Vieira - Amazonas. P'l'N ••..•••••••••••••••••••• -.~... 1 
2:. Zacarias de Assunção - Pará.. S/Legenda •••.•••••••••••• ,,. u •• 1 

;3-. Joaquim Parente - Piaul. 
4. Fernandes Tá-vira; - Cearà 
5. Reg:Inaldo Fernandes Rio 

Grande do Norte, 
6. Sérgio Marinho - Riu Grande 

do Norte. 
'l. Joao Arruda - Parafba, 
8. Afrãn1o Lagc.s - Alagoa.3, 
9. Ru! Palmeira. - Alagoas. 

10. Heribaldo Vieira- .;_ Sergipe, 
11. Ovidlo Teixeira .o:.. Bahia . 
12. Del Caro - Esp1dito santo. 
13. Afonso Arinos - Guanabara. 
14. Padre Calazans - São Paulo. 
li. Irtneu Bornhau.sen - santa Ca.~ 

tarln · a. 
16. Daniel Krieger -· R!o Grand~ do 

Sul, 
1'1. Milton campos - 1\'lina's Gerals. 
18. Joã.o Vilasboas - Mato Grosso. 
t-9. Lopes da Costa -· Mato Grosso. 
20. Cohnhra Bueno - Golâs. · 
PA.R=O 'I'RABALIDSTA BRASI-

LEDlO 

1. Ounlla Mello - Amazona!. 
2. Vivaldo Lima - Amazonas • 
3. Paulo Fender - Pnrà. 
4. Mathias Olympio - f'iauf. 

6. ~ônida.s Mello - Piaul. 
6. :fo.,austo Cabral~ - ceará.. 
7. Argeml:o de Figu-eiredo - .ra .. 

ra.{ba. 
8. Salvlano Leite CSuplente dQ Se· 

nadar Rul Carneiro) - Pnrarua. 
9. Barros Carvalho - Pernambuco. 

10. Lourival Fontes - Sergipe. 
11. Llma Telxetro. - Bahta. 
12. Calado de Castro - Guanabara.. 
l3.- Arlindo Rodrigues - Rio de Ja· 

netro .. 
!4. Mfgqel Couto - Rio de Janeiro. 
15. NeLson Mac!Jlo..n - Para!lá. 
16. Saulo RamOs - snnta C'.ittarlna,A 
l7. Nogueira da G•ma - Minas Oe·~ 

ra!s, -· - . 6 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Moura Andrade - Pre.;!1mU 
CUillla !,!ello. 
Gil' erto ~Marinho. 
Ar~t#!miro FigUeiredO~ 
Nova(lg Ft!ho. 
Mathlu Ol.Y2lplo. 
011ft!c Mondüii. 
l:Wgtnaldo P'ernP.ncteu ruDNl, 

-83 

Seelttárto: iiíVlV1rO Mendet VIDXP 
Dltet;~r .. Oeral. s'Ub~Ututo. 

Comissão de Co~.stif.,icão 
e Justiça 
TITULA.l~Es 

Jefferson dl A..;u!nr, Pr~idCnTe 
(PSD). - ~ 

Daniel S: r l e cr or, V~,o·Pre.slrten« 
CUDNJ. 

Venl,ocio !groj .. Vü)l1 
1\lllton campos ~UPN~ .. 
BerioaJào Vlotra IUDN) 
Silvestre PértcJes rPSD} 
R!.iv Carn!tro lPSD>. 
Lourival F'ontes IPTBr. 
Noguetr• da oama tPT!l)J 
AIOJ'S!O de Oarv.lho (PL)j' 
!V'rra.. parvalho <P1"ID. 

SUPLENT'.!B 
I. Rui Paln;letra ctn:. • ....,. 
3 .. Frelta.s Oo•a!canu HJPN)~ 
3, Jolio AM'Uda fUDN). 
9, João VI!Insboa.s IUDN)', 
1, ArV ITIAIUlll <PSDl. . • 
2. !Senedlto VA!laaares ;p 
s, Prancaeo Ga!la,ti! (!.!. 
~ •• ~ l'el'l,e!J:a. ~-
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I ' ·. 
)S. VlValdc .L1ml"l fPTB). 

1
.,. M!gueJ Couto fPTBJ. 
l. Mem de · '"'· 
secretâdo: Jose Soafe~. de Oliveiró. 

'wro Otlcia.l LegíslaWvo-.. . 
t\.e'..lnJOes: Quarta.5~te:ras 1(.5'~16 t4 

ns. f 
Comissão. de Economia 

. ri'I'ULARES 
Ga.:.par Ve!loso, Presídente r?2LJ), 
.t<'austo O abra 1, Vice-P:·e.sirJe.n<e 

U'TBl. 
.t<'e~·mmdel; Távm·a íUDN), · 
ti~nnu Mannho 1 UD~). 
De,- C::at\) \UDNJ. 
.:Joãc Arruda íUDN), 
AiO G•1imarães· 1PSD). 
LuJao da Silven·a IPSD). 
Nog~lf>ll"U da Gama (P'}'B). · 

supieute.:-: 

I .\lourâo VieJm (UDN), 

/ 
-~---,---

E X P-E O I E TE 
OEPARTJl,MEUTO DE IMPR.E. A NACIONAL: 

..... To•·a•rt.M 
ALf:IERTO DÉ BRITO ERI!IRA . . .. 

'""" • ., u•v:•ço oo .....o-. .... .,a.. . ' . ;f.,. ..... oao ........ ono 
MURILO FERREIRA· _ALVES ~~AURO MONT!IRO 

E>IÁRIO O~ C::ONGREI& jQ.NACIONALo . 
· ••çAo 11 . 

ttlllptoaao ~aa c,ficlnas ~o DepartaJl\enf de Imprensa !fMloro• 
. . . .• ,..BK.,AI~L!..O _ -

• .,...............,._.r' ... •• '\' -- '• ,-. ',..., ~ . __ ..._.... 

ASIJIUIIJB I 

Outubro de 1961 --
Louriva.J Fontes - CPTBl. 
Alotslo de Carvalhc - tPL) .. 
Oaspai vel!oso - <PSDJ • 

SUPLENTES • 
1. Milton Campos - (UDNL 
2. Venanc1o tgreja.s - -lOUN)'~ 

· 3. F're1tas Cavatcantl - (UUNr. 
1. Menezes P1mentet - (Pf:iDJ. 
1, Mem de Sá - tPL). . 
2. Je!terson' de Aguuu - O?SD} 1 
S. Ary Vlanna - (PSDl • 
1. Fausto CabrRJ - (P'i'B). 
:&. Barros carvam'o - (P'.fBI • 

Secretàr1o: Jo~ soares . de ollvei• 
rn Filllo, O!lclaJ Legislativo • 

Reuniões: . Terca.s-1e1ra.s., a.s 16 no­
ras • 

Comissão de Saúde i'ública 
TITULAREs 

Reginaldc F-ernandes, Pre.eldente -· 
<UDN); . .· · 

2 J:Jt,qmm Parente (UDN). 
:3 r:· meu Bornt1ausen t UDNf. 
4 Ov:dJo .ren:eíra \UDN). 
1 Eugen1o Barros tPSD) .. 

AlO Guimarães, ·Vlcé:Presldente ·..; 
WAJITIÇCEB 11 l'ARTICULAI\1:111' ttll!ll!OJU.RtOII IPSDJ. . . 

6 l ai •- l .._ , .... , r_. ... _._ Fernandes Tâvora fUONl~ 
•1. I o ... tu or ""' - I .....,. ·- Pedro LudOVJco rPSDJ • · 

Jamea\re •••••• ,., •••• Ct1 &G,OO 8o011.1t.l'f ,,,,_ •••••••• -. Or8 89.G!l Saulo Ranfo.e lPTB'. 
~ Fr:J.DC'l.Scc Gallotti !P3D). 
o Se!)astJâo !\.rcher <PSD), 
1 · Luna reixeira íPTBI. 
2 S~tuJo Ramos !PTBl. 

lxterlor · · [· , :. . ~terfor .1. DlxHult R<>'ado f!JDNl.· 
3. LOP .. da Oo.st.a IUDNJ, l

lao ·,,,,,,,,,, .. ,, •••• Cl1 96,00 ·~a ,,_1,, ...... ~ ..... ,. Qr8 JGM SUPLENTES 

l I ao •••••••••••••"'''' Crf t36.q0 ~DO ••• ,,,,,,,,.,,,,,, -Cri ioa.GI l. Eugenio ·sarros (PSDJ. ·. Só'cretát'io - José Soares c'! e O t\ e - I 
rn Filho, Ofic:al Legislativo. --------·-----...,..---~~f----------- 3 •. Jarbas MaranhAo IPSD)', 

Reuniões: Q•Jal'tas-í'eiras, às 15,30 1 
- bcotuad~~ aa para o ~rlor. i terlo Gempro an~ala. '! ~êc~i~~i: ~~~~ta l~~r·o dO& San• 

horas. UBJnaturas pode .. •Bo-lo tomar, tlll qual ~ 6poo&. por eelo llll&ei vclra Rodrigues. Oficial LeglslatJ. vo. 

Corr:;ssão de· . A!lricultura, P ou um ano. - Reuniões: Qu!nta'!elra, as 16 !>o-e-· - A fim 4o po .. DIDJ\al' a Nmeasa 49. valone aocmpllllhadoa de! rae. _ •· · 
cuária, Florestas, Caça e Gsolareclmentos quanto à 1na apllcaçlo..~Ucltomon dêem preferência . • • · -- . · , . 
Pesca l r•me.ssa por inelo de •_heque .,. valo poatal, amll.ldoa a faVOI' v Com1ssao de SerV)ÇO Publico 
TitUlares: 'l)aourelro do D,>partamento do Imprensa NaoloiUII. · . · Civil 

PTB -. Oo supleJI.entos Aa edlv6es d.os Õt1l oe oflofa!o sede forseollioll I TITULARES 
NeLSon Maculan • Presidente (PTB) toa as&in~ntes l!ibmente mediante soUcitaçã.O. f Mourão Vieira _ PreG!dente (UDN), 

Eugêlllo Barro.s - Vlce·PrP..SlCle:nt€ _ 10 o·n9to d.o núfltBro abõ.Jado i8i-À oresold.e ..... 4; 011. 0.10 0. JOJ Jaroa.S · l\::1i}Iktllnão ...;.,. Vtce·t'uw ... 
JPSD> f I 1. ld · b · f · f · n •n dente - PSD. 

AIO Gutmaràet; <PSDl. tx.ero c 0 ~rr o, co l'Dr-Se• 0 ltlá 11 
.v.,»Y• Joaquim ttarente (UDN>. 

LOoão da Silveira cFSOr. seoastlao 1-\rcner· tf'OD) ,, 
.No~ruelra da Gama lPTEH. Suplente~.: !. Pat o Fender - P".l13. Paulo Fencter (PTJ::ll. 
OvlCUo Te1xe1ra IUDN> Coimbra Bnenc tUDN). , c.- L1, ~ Teb::eira _ I?TS. ~ M1gueJ Couto <PTB>.. 
Mourão Vteira CUDN) · L mo de Matos 'PTN-,. t. Aio si o de CArValho _ ?L. Alo?'SlO de carvatno <PTJ'; 
AlO Guimarães CPSD) . Lobão da ~~;1ve1r :t 1PSDY. 
PaU!o F.arnaadea cPai»·, Paulo Femanc~~ 1PSDJ ~·' Secr té.rlo: Renato de Almeida SUPLENTES 
Nogueira da Ga.~a ~\ Paulo Fen~!êJ: IPrB). Cherm nt - O!tcta.J ·c.,egíslMJvo. 1. .Coimbra Bueno <UON) • 

Suplentes: Lima Teixeirá \ E"TB) · Re-.1 ões: Quintas.;.retraa, ls 16 bo- 3. Paelre CI:Uazana tuUN)_ .. 
UDN Aloísio de Carva,ho \PL)., ras. 1. Ruy oarne1r0 (PS.OJ. 

1 _ L.r<Jpf.s d~ Oosta .Secretário: Evai1dro Fonseca Para·~ 2. J::Jenealto Va.1aelares tPSD):~ 
" p te nagua. C • d 'L . I - S . I 1. Nelson l\daculan U''l'!U • 
··- Joaqulm aren D . om ssao e en. lS _ac.ao OCia ". Fausto "Obrai_ - <U'rJ'J .• :PSD ... ~,.eumões: C::.t.;art.ts-ieiras, às 16 Jl'J· ~ .., v ..... ;.. 

ra:oi. ' TITULa ol':l"" l. Mem de Sa lPL) • l - Pedro Luàovtco .n.n .. ~ 
2 - LOb-ão da Silvetra RuY Ca.rnetro, Vlce·Presldente - secretârta: Italina Cruz A.Jres, O!i· 
3 - FrancJsco Q&llottl Comissão de Finanças <PSDl. cial Legl51atlvo .. 
PTB __.-- lY"''.,.,LARES Llm Teixeira. ~esldente (PI'B), Reuniões: Quartas-feiras, à.s 16 b.o-

.l - sauJo Ramos ....... "" · :-t • Lln d.e Matos fUDN). ras. · 
2 - Lima Teixeira l"reltas Cava.lcalit! - Presidente - Ven nclo IgreJas r!JDN)'. 
Secretária: Maria de Lurdeo OU· UDN Mo ã VI 1 !UDNl · 

t:c:~, Oilclal Legl.sla.tJvo. Ar:i Vl~nna - Vlce-PrestdeÍlte Me ez~s J~!nte.l wsDr} 
SUPLENTES 

1. MourA c Vletra (UON). 
B. Joa.autm Par!'ntc tUUN)",) 
·e • .lr1neu Bornnau.sen <UDNJ. 

. 4. OV!d!o Telxelrà IUDNJ, 
1. EugênJc Barros <PSDl • 
à. Pranclsco GallottJ <Pàor. -
·1. Lima l'elxetra IP'l'Bl. · 
~. SauJo Ram.IJS (P"f'Bl. 
.3. Sebastl~o Archer- tPSD)\ 
AJoystc de carvalho <PL>. 
SecretArio: Jos4 Soares de· OllTelra. 

FIJho - O!lclal Legl!lat!Yo. 
Reunto .. : · Q•llntas-relraa M 111.!0 

horaa. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

TITULARES 

PSD. . MJg e! Couto !PTill • . 
.trtneu Bornha:u.1:en - UDN.. Fra ctsco" Ga.llottJ fPSDJ"* 
Oan.te.r KrJeger. ~- UDN. Pa~ o FendeJ f~). 
FemanõeE TãVot'e. - UDN.: 
Dlx-Hult Rosa~o - UDN, SUPLENTES 
Lop"' da Costa - UI»!, ·> 1. x-Hu!t Rosado IUDNI'. 
Gaspar Veloso - PSD. 3. adre Oalazans <UONl. 1 

Nogouetrs <111 Gama - P'f.S. 3. erJba1do vtoln CUDNr •. 1 
Lobllc· da SDvelra - r?SO. 1. Ulo Fernandea rPSD>. i 
Barro• Cnrvalht> - l?TB •. ) B. LobA o da Sl!Ye!l'a CPSDl, ·' 
'Vtotottno Frelrt! - PSD .. - B. $ebp,stfâo A.reher <PSD). ,' 
l!.'tu~ênlc Barros - !ISO.- 1 .. ~Sarros Carvalho <PTB>. .i 
Mem de ·SA - PL. ~: -.ot.r!val Fontes <PTB> ;. ' 
Fausto Cabral-- PTB.· 8. hllndo Rodrtgues CPTBf. 
FU!nto Muller - PSD •. 
sauio Ramos -· PTB. , SNI etário: Jos6 Soares d.e Ollteir& 

SUPLENTES . F"ll!•>j onctaJ Leglslatlvo. 
, R~~nlões: Qulntas-!elros, b\ 16 

L Mnt.on Campos - UDN .:1 ·horaS. · . 

8 RuY Palmeira - UDN. Comissão de Relaçqes 
4. Coimbra Bueno - UDN. Exter'ores 
5. Joao Arruda - UDN. ' 

· Menezes Pimentel 
<PSD), 

2. Joaquim P_p.re11te - UUN.. I --
tre::sidetlte o. DeJ caro - 'JDN. · TI'IULÁ.R.Es 

1~ Silvestre Pérlllles - PSD.· 
Padre Calazans - Vice-Pre.:s~den~{! 

('{JDN) • . _ 
Jarbas Maranhão (PSD) • 
Saulo Ramos (PTB). 
Arlindo Rodl'igues (PTB> . 
}Jlem de Sá (PL) • 
Regmaldo Fernan~es (00~}-, 

3. Ruy carneiro - PSD. 1 Vlyaldo L!nla, !?residente <PTBl. 
S. Jarbas MaranhD.o - PSD. · R~ Palmeua, Vice .. pre&laente . -
4. Menezes PimEntel - PSD. CUDN). 
5. Pedro LUdovtt:o - PSD.. DahteJ K:rleger - (UoN). 
S. HehbaJOo Vtetra - HllJNl , 
1. VI~'áJd~· "ü;d~.:.:. m:.......... .. Behedlc.to Valladarea -· <PSi';n,. 

:~~·--..,. T~- W"ID. 

Comissão de Segurança 
· Nacional 

· '>'l'fULARES 
Zachari~s ele A:ssUmpção, Presta.en· 

te <UDN) •. i • 

Jarbas Maranhão, Vice~Prestdento 
-· CPSDI. . . 

·sêrgli. Mar!-ho <ODN). 
Jefferson· de Agu~ar tPSDl: 
Ft.::.ncisco GaUottJ (PSDJ • 
Miguel Cou 'J (P'l'Bl. 
Al-llndo Rodr•gues iPTB)',. 

SUPLENTES 
1. Fernandes Túvora niDN), 
2. D...xHuit Rosado (UDN). 
2. Jorg..; Maynarcl <PSP). 
2. ·i··:son Ma.culan (P'J'B)· •. 
Secretarta: Julleta Ribeiro dos San-

tos. ' 
Reuniões: Qutntas-!e1ra.s, é..! 15 ho· 

rac. ' 

Comissão de Transport-es 
Comunicações e. Obras Públicas 

Titulare!: 
Jorge Maynard - Pre.sldenee tPSP> 
L!no de Matos - Vleo·ProaiOente 

CUDN) . 
C01mbra Bueno fUDNl ~ 
Vltortno Freire IPSD). 
Fausto OabraJ (P'I'B) ~ 
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Suplentu: 
UDN 
l - Sérgio Marinho 
a - Joko A.rrua.a. 
:PSD 
1 - Jerreraon Agu.lat 
3 .- Eugênio Sarroa 

- ·1 - Nelson Ma.eu!an 

DÍÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11)' Outubro de_1.9ó1 •. ~.~~~--~~~==~· 2251 _,.........,_' 

das pelo Sl'. Senador Jefferson de' ·rc_stituído pela justiça à liOCrd:ide ple- personalidade jw·ídica. e po.trimônio 
Aguiar em seu Requerimento n? 36•1, I na, por Llfundados os motivos dct<;t- próprio, sede e t'àro tlo Dtstnto F'3-
de. 1961. · minativos da prisão. deral e Jt~··isdiçàQ em todo o ternt.ôr1ci 

Mensagens do Sr. Presidente da Bem é de ver assim, que a pre:To- nacional, destina-se a rea!izar, atr~~-
Repllblica, de 16 do roês em .::urso~ gativa não devera se estender dema- Yés de diretrizes constantes desta ler. 
. N!? 228 (número de origem 513), siadamente, nem fôra êste, por 0erto, a política econômica do café bnu;i-
agradecendo a co:nunicação de haver o p.ensamenlo do ~egi::.ladur. ·' \ lei~·o no Pais e no e;.;.\.rtmge.ü:o. 
sido mantido o veto presidencial ao Co~t';ldo, ent~e os que dcsL arte sei' Art. 41•9 • Para a reahznção dessa 
Projet-o de Lei que equipara a extra- b~~eftcl~VaJ~l. ~I~ura!·an;,. ?es~e. W!~: política, adotar:i 0 !BC a.s segtur.tes 

· numerários-mensalistas da União sft'- c.p.o, os oftmms da.;, F?rças At m~d ~.)I tliretrizes: 
lG b.;> vidores das ferrovias federais i.ncar- e do Corpo de Bomben·os. Constilc- _ . 

paradas à Rede Ferroviária Fedex;.Il rnndo. naturalmente, a similitude -:!<-11 a) promoçao de pe.sqtusas e expe-

Secretàrio: JuUeta R.lbe!ro · doo San· 
ros: OficlaJ Legtslatlvo. 

Reuniões: Quartas .. !elraJS, 1\.5 

- Sociednde Anônima admitidos até 30 situação dos qt1e, oficiais da Marinl•al rinlentaçõe.s no campo da agronomta 

C · - · I T 1 de setembro de 1957, que contem ou Mercante Nacilma1, hoavessem, a:gn- e da tecnologt::t elo .:are. com o í:m 

n.s. 

OffiiSSaO espeCia para em\ tr, venham a contar cinco anos de excr- ma vez~ exercido, efetivnlncnte, .rt1n· de bar?--tear o sr~;~ cus~o. aumezlta.;- n. 
parecer sôbre OS docurnentosj· cicio; cães de coma.ndo. a Lei n? 799. de p produçao pzn· ca!ee.ro e melh.orZ\J. a 

· · 1 p · t d R _ N? 229 (número de origem 5~'D, de setembro de 1949 a esses cs~en~!.C.I ~lua~i.-;adc do pro(luto; 
que I~S ru;m O fOje O e e agradecendo a comunicação l'elativa a regalia. o pre.sente projeto nti.::J 1m· ·oJ difusâo das corn:lusóe~ d;~.s p~s-
soluçao N · 5, de 1961 • à nprovação da escolha do Diplo:nat.n. mais do que contemplar, para o<; mes- qm.sa.s e experimentações út-eis à ec:J-
Senadores: Frank de Mendonça lVfoscoso pm:a a mos efeitos, o;; pilotos (!e &.eronavcs nonua c~!eeira, lncnm\'~ mecH:mtc 

função de Embaixador Extraordin:!- mercantes nuciorlais que preencham recomendações aos cafeicultores; 
PL - Novaes Filho - l?resident.e, 
u l)N ~.. serg1o Marll'lho - V te e. 

rio e Plenipotenciário do Brasil .itm~o idêntico requisite, o que ~. sem àú- . _ . 
ao Govênlo d'l Tunísia l viàa medida de eqüidade c)_ rad1caçao do cafeen·o nas zon ts, 

' presinnte, 
PSD - Alô Guimarães. 
PSD - Menezes Pimentel. 

• · N;da ha, portanto. a oPtn· ao Pt'O··. ec<?lO?ica e ~.:!onõmicamcn~e, favorá-
jeto do ponto de vista da sua l~ow,u-1 ve:s. a pt·odu~ao c à obt?nçao das me.~ 
tuc~onalictadc e juricidade. l.hmes. ~~all~ades .. plOmo~~ndo,,, ~ 

\ 

Parecer nq 499, de 1961 
PTB - Nels~~I Ma,cuJ:,t-n. I Redaç(io, para. segunda discus · 

süo, do Projeto de Lei do Se1wdo 
Secretario: JOSê Soares de Olrvei:'lJ n~ 14, de 1961. 

Sala das Comissões em 11 de D'Ltn- 1ecuperaça.o d,ls t-euas que ]a p otlu 
bro de 18G1. ""- Dani~l IUiege1', Prest _ ~lnnn cafe e o ,e.stu.d? de vur'Hlade.::; 
dente. ~ AlOlfsio de Cnrval1w, R.el:l- as mesmas adap.avels, 

F1ll1o. j 
1 

Relator: Senador Ary Vianna tor. -- Migílel Couto. - nuy Pa1r:u~i- d; clefes::.. ·de um p~·eço just-O para. 
ra. - Lourival Fontes. Jieriv(,!,ldo o produtor, condicionado :\ concór .. 

Comissão .. Especial inc~mbida! daAdi~g~;~s;~-ff.P:~~~~: ~a~:oJ~~~a~; 
de emlttr. Parecer sobre o Lei :lo Senado n" 14. de 1961. 
Substitutivo da Câmara dos Sala das comissõ~s. em 22 de agO<· 

Vieira. 1'Sr.t.1:1 <la. r:-o::rcçáo a11C~1igena c elos 
artigos congêneres, bem assim, à Jn­

' dispensável expansão elo consumo; 
Parecer n9 575, ele 1961 

D d P. · t d L · to de 1961. - Lounval Fontes. Pr·c;t­
eputa OS ao I OJ8 C e e1 dente. - hy Vianna. Relator. -Me·· 

do Senado n9 36, de 1953, ne.zes Pimentel. 
qu"e institui o Código Brasi­
leiro de Telecomunicações · 

c) ape-t·ffi~·onmento do comêrcio c 
Redacão final do Projeto de dos meios de distribuição a-o consu~ 

Lei do ·senudo n? 20. à c 1961. mo, inclusive transportes: 

Relator: Sr. Menezes Pimentdl f) crgnnizuç:l.o e intensificação da 
propaganda, objetivando o aumer1to 

Cunha Mello - Presidente (PTB). 
Sérgio ].lfai::inho - Relat-ar (VDN) . 
Jorge Maynnrd iPSP) . 
Menezes Pimentel (PSD>. 
Jarbas Mm·anhão (PSD) . 
João Pires de Oliveira Filho - Se-

cretário. / 

ANEXQ AO PARECER N~ 499• I A 'çomiss5.o apt·escnta a redação do consumo nos mercados interno o 
DE 1961 . final (fl. anexa) elo Projeto de Lei externo; . 

~Redação, para. seg_u!tda_ discus· do Senado. ~1<? 20, 4_e }961, q;,1e cu~ si· y 1 rralif:~çfio de pesquisa.o; e es~u· 
s~o, do ProJeto da Let do senado 1 d~ra de ~til1d~de pub,1ca n vonfet~t;-! dos econômicos para perfeiio conhe­
n. 14, de 1961, fJIJC restab.elec; os cta de Sao VJc~n.te. de Pa~~o de ~ao 1 cimento dos mercados consumidores 
pos~os de Marechal,· Alutt_r~n,e .... e Torquato, rrtun:~1p1o de \tia V!?ll10,. de café e de setls sucedâneos, obje­
Mmecjut~ d~ Ar, n~ Reserva, ,_o· 'Estado do Espü_Ito_ Santo._ twando a rerrutaridade das vendas e 
mo d1gnzdaae ou ttlulo. Sala das Comtssoes: em 13 de 0 1ltU- a cC>nquista de novos mercados; 

bro de 1961. - Loutwal Fontes. Pre-

ATA DA 185• SESSÃO LEGIS· 
LATIVA DA 4" LEGISLATURA 
EM 17 DE OUTUBRO DE 
1961 

O COngresso Nacional decreta: .sidente. _ Mene.zcs Pimentel, Rela- h) 4ome.nto do çoopcrativl~nlO ?e 
Art. l~J São restabelecidos em tem~ tor. - Gaspar Velloso. - Ary Vlan-: produção, do ~rédito e da distribuiç:lO 

po de paz, nas Fôrças .Armada;;, o.:: l na. 
1 

entre os cafeicultores; 
~ostos de .M~rechal. Ah:·nrante e l•;n- ANEXO AO PARECER N" 575, i) 'romcnto da industriaUzaçáo qG 
1 ~chal do ~~, na Rese1 V:l, como d,g- DE 1961 produto, sob qualquer de suas for-
mdade ou titulo. mas, inclusive através de particlpa·-

Art. 29 Os Oficiais Generais pro- Redação final do Projeto de l.d~i ção em emprêsas de economia. mist;:~.. 
;fRESIDENCIA DOS SRS. MOURA 

ANDRADE E CUNHA MELLO 

ào Senado nf) 20, de 19131, que · t't ·d t t movidos na Reserva nos postos de considera de utilidade Jnlblica a que vicret.l a ser cons 1 u1 o.s, ano 
M", rec'11al. Almir·ante ou ~'ar·echal do pelos Go'"ernos Federa 1 ou Estadu.J.l 

Às 14 horas e 30 milmtos acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

"' .... - a Conferência de São Vicente de • . < • • • • 
Ar terão as mesmas homas, preno- Paulo de Süo 1'orquato, Municí.p;.Q quanto pelas Prefeituras Mumc1prus, 
go.tivas e Vantagens_ .. atribuídas e-m de V ih Velha, Estado do Espiriío _ou pelo próprio Instituto; 

Mourão Vieira, Cunlza Mello, l'i­
va~do Lima, Paulo Fender, Zacharias 
de Assumpção, Lobão da Silveira, Se .. 
bastião Archer, Eugênio Barros, Leo-
1~id:a$ 11-!ello, Matllias Olympio, Faustv 
Cabral, Fernandes Tâvora, JlieuezeJ 
Pimentel, ~érgio 1>-'Im·inho, • Reginaldo 
Fernandes, Dix-Iiuit Rosado, flror:-

. vtiro de Figueiredo, Salviano f,eUe, 
NovQes Filho, JarbaS Maranhão, RliY 
Palmeira, Lourival Fonte.'l, Jorge Alay­
nard, lieribaldo Vieira, "Jvídio Tez­
xeira;, Aloysio de Carvalho, Del Caro,-.­
Ary Vianna. ·Arlindo Itodtigucs, Caia­
do de Castro, Gilberto Marinho. No­
guelra act uama, moura iWataae, 
Lino de Mattos, Padre C'alazans, Pe­
dro Ludovico, José Feliciano, Filitll[J 

·.Müller, Lopes da Costa, Alõ Guinw-~ 
ntes, Gaspar Velloso, Saulo Ramo3, 
Jrineu Bornhausen, Dániel Krlege~·. 
1\1'em de Sii, G11ià.o lifondin. (15) 

O SR. PRESIDEN1.'E: 

Lei aos já existentes. Santo. j) fornecimento de produtos india-
Art. 3~ Revogam-se as disposi~~õe:;; pensáveis à melhOria de produtividaq 

em contrário. O Congresso Nacional decreta: de da cafeicultura, a preços a~e;:;si-
Al't. 1? :r;: considerada de -:.ltilictade veis. 

(~) Reproduzido por. ter sido públicv. o. Conferência de São Vieen-, Art. 3,?, Para o.s fins do:; art-s. V' 
publ!cado com incorre<:õe.s. te de Paulo d~ São Torquato, ccmj e 2.!?, são att'ibuicões do IBC: 

nicíplo de Vila Velha, E:;,tado do E~- 1. Intensificar, mediante aco<diJ~ 
sede no ba1rro de São Torquato. :\·1U· r . 
pírito Santo, remunerados ou não, com o Minis~~~ 

Parecer nº' 574, de 1961 .Art.. 29 Revogam-se as disposiçôC!~. rio da Agricultura, a<; Secretarias d.n 
Da comissão de Constituicão c ~m ~ontrárlo. 1 Agricultura e outras entidades púbh-

Justiça_. sôbre 0 Projeto de L'ei da I cas ou privadas. as investigações e 
Câmara n' 30. de 1961 <n' 362.B Parecer n~ 576 .. de 1'961 experimentações necessárias ao apri­

moramento dos processos de cul~urfl,, 
de 1959 na Cãmara)' qu.e estend~ I Redação fina! ào Projeto de Lei preparo, beneficiamento, iudustria"'.1~ 
aos pilotos de aeronaves mercm!· do Senado n? 12, de 1961. . zação c comercialização do ca!é, 
tes nacionais a regalia concedida 
pelo art. 295 do Código de Pro­
cesso Penal, que trata de pri3iiO 
~3IJ6fial, 

Relator: Senador Aloysio de 
Can-alha 

O Projeto ·de Lei nQ 30, de 196!,, 
oriundo c1.a Câmara dos Deputados, 

Relatcr: Sr. :rvienezes Pimcnt.cl 
A Comissão aPresenta a redação fi. 

nal do Projeto de Lei do Seri.ado níl­
mero 12, de 1961, que altera a Lei ·nú· 
mero 1. 7"79, de 22 de dezembro dt. 
1952. . 

2. Regulamentm· e fi.<Jcaliza.r o 
trânsito do café das fontes de pro­
dução para os portos ou pontos . de 
escoamento e consumo e o respec~wo 
íhmazenamento, e, ainda, a export.a.­
ção, inclusi\'e fixando quotas de ex­
portação por pôrto e expor~ador. 

A lif>ta de presença acm:a o campa- onde transitou sob n9 362-B-59, es~ 
rccimento de 45 Srs. Senadores. Ha- tende ao3 pilotos de aeronaves mer~ 
vendo número legal, está aberta a cantes nacionais que já y.verem exer~ 
t.essâo. cido efettramerite funções de comar:.~ 

Sala das Comissões, em 13 de outu­
bro de 1961. - Lourival J!'ontes, Pl'c­
sidente. - Menezes Pi?nentl, Relator. 
- Gaspar Velloso. - Ary Vianna. 

ANEXO' AO PARECER NO 576 DE 19G1 

3. Regular a enfrada nos portos, 
definindo o limite máximo dos c;;­
toques libern-dos em cad:l um dê!es. 

4. Adotar ou sugerir medidas que 
assegurem a manutenção do equili­
brio estat.í.stico entre a produçíi.o e o 
consumo. 

I 

Vai ser lida a atn. do a regalia concedida pelo art. 295 
o Sr. 29 Secretdrio wocede à do Código de Processo Penal, q,ml a 

leitura da ata da sessão .:mt_erior, de Prjsão especial para detet:J~inad,?$ 
que posta em dzscussão é sem c~dadaos, que na mesma d~s:pos!çao 
d b• 1 v da ' sao enumerados, quando SUJettos n 

e a e apro a • I prisão antes de condenação criminal. 
o Sr. JO Secretário dá conta rio Correspondia o preceito, inicialmen-

seguintc te. ao~ propósito de resguardar. em 
EXPEDIENTE tais clrcunstânci.B:s n al!toridaUe de J 

Redacâo final da Projeto de Lei 
do Senádo nUmero 12, de 1951, que 
(!ltera a Lei 11° L'i79, de 22 de. .de­
;:;embro de 1952, que criou o Ins­
!;tuto Brasileiro do Café e ltá ou­
tras providências. 

O Congresso Nacional dec1 eta: 
CAPiTULO I · I quem exercera, JR. !unçoes de cf'1·to ~ 

A1'iso nn 1-2-256, de 16 do mês em relêvo politico ou social, e, aindà não I DOS FINS, DIRETRIZES: E: .o\l'RIBUIÇÕES 
curso, do Sr. Ministro da Saúda definitivamente condenado, podia, Art. !.'?. o. Ins!;ituta. Brasileiro do 
trnnsrrntindo as informaç?-te..s sohc~ta~ 1 sem quebra de.ssa autoridade~ ~er Cate (!BC) 1 entidade autárquica, com 

5. Definir a qualidade dos cafés de 
merca.do para o constuno do ·interior 

c do exterior, regulamentando e fis· 
caliz::mdo os t.ipo.s e qualidades no 
comércio interno e na. exportação, po-· 
dendo adotar medidas que assegurem' 
o normal abastecimento do merca'.lo 
interno. ,; 

6. Promover o. repressão às fraudes 
no trànsporte, Comérdo, imlustrhlli~ 

'· 



I 
---2~2:;,:5~8~,;:Q::::,ua;::r~t;;,a-,;,f::ei,:,:ra;,.,;,18~====~0;;1Ã;;R;,;;;;l0 ,Do_co~CR ~ss_o NAC~O_N_A_L_ (Seção 11)'' Outubr<' de 1961 

----~ 

saç~o e consumo do café brasileiro, terêsses nacion:ti3 o recomendem, me- b) nos Condcmlnlos, votarão o.s con- poderá ser registrada uma chapa, além 
l)em ·:::amo as u·ans~ressões da pre- diante Re.~oluçãc da Junta Aclminis- dõmipos,- ·cada qual"como um. eleitor, das registradas pelas ent-idades de 
aente lei. -aplicando as· penalidades . h·ativa do Instituto. cle.~di_ que sua participação no con- clas.se aludidas; 
cabíveis, na forma da legislação em dom 1io seja ig-ual ou superior ao li- t 

1 o) cada chapa constará de tan os yigor. CAP::TULO I! n:ite previsto na letra anterlor. Não ta t 1 1 a 'es l\. nomes qt n os orem o.3 ug 1 
7, Defender preco just.o para o o se <lo. escolherão ·entre sl os e-Jeito- p-.·eencher, em dôbro; 

eafc. nas fontes dê exporlação, in- O."- Anr.trN"rsTR.~çÃo · rr.:. elo número que couber; 
1 · d • · ect· nte t p) a eleição se fará .')ermndo o cri-c us1ve, qllan o neees.~ano, 111 la '\rt 4{', A ajnlinistracão do !BC c)_ Só é permitido o alistam-:n CJ por "' 

d d t t . · da · · - té1·;o majoritãrio, considel·ados eleitDs, compra o pro u ·O para re lra ' f1cara' a cargo óos serruinte.:; o'n?.~o.s: un: Estado apenas; d tad 
tempoi·àna dos mercados. -, ! . . ~ . . ~- com man ato efetivo, os mais vo os 

" .. Fiscalizar os preços das vendas I a) Junta. Adlr.mt:;t.!·.atna (J. Ad.): d) não é permitido o voto p01. cor- em tôdas ?S chapas, até o número de 
t, • n ba q na resn ndência· vagas a preencher, ficando como su-

parn ° ~x enor. e 05
. e 1 r ues A b) Diretoria K"'.:eculiva. 1 • ' Ple.ntes os seguintes mais votados, até 

ex.oo:_tnçaa pala ~feit(}. de controle . _ . . e) salro no caso do item se,;·uinte. · t 
c~ll1blal., po.~endo u~1pedn· a exporta- A Art. sv, o_ m·:~ao supremo _a a ct:re-~1 não é admitido 0 voto por ptocqi·a- completar número iden -i co ao de titu-
ç:~o dp.s cufes \'endidos ~ pre_ços que ({ao do !BC e a Junta Adnunl,s'.ratJva, ção· lares. 
nao con-espondam ao valor real da constituída: ' q) 30 (ttintal dias antes da eleição 
m:;:'c:!doria, ou aue nfw consultem o . /) r. o c a.~ o de entidar;es c.mo~rciais serão publicadas, por. edital. no órgão 
intc;·ê::se· nacionàl. _a) de um delEgado es:p_~cml do Go- qut explorern a cultura de nafé. vo- oficial do Estado e nas jornais de 

9. Coaperar d:retamente com o Ins- \·er~;o Fr~eral, qJe a p:-e.:;l~C Cl•m voto tará seu represeutante le.{al. O alis- maior cirCulação as chapas registra­
itituto Brasileiro de Geografia e Esta- delJ)Je:·atlvo e de qua!Jdade, tam ·llto será feito em nome da fir- das pelo IBC; bem como, a relação dos 
tística, nr~ o~:ganização de ê:o.tatísticas . 7J) {>de represer.tantes da la;:o~!ra ca- ma, \"edádo aos sôo:ios dela o lllista- eleitores inscritos, com 0,ç nUmera-! 
concernen~e.~ n economia. cafH'ira. . feeim, elf:itos. h os têrmos do-: artigo me. to,. salvo se a lavoura que possuí- dos respeclivos títulos, aSinando-se o 

10 Facilitar, e;;;timular ou o~gan:- s:;-guihre· --- rem não int§grar, por qualquer tonua· prazo de 15 (quinze) dias para im~ 
:r.ar e estabele.::er sistemas de ó.i,<;triblll- · o a .êr'oo da firma; .pugnações fulidamentais qua_nto à 
çf.o. vJsando a colocação ··11ais· direta c) de_ cinco representan[es do co· . 
- - ) 1· "" nt +'ltt. 'to vo inscrição Ue eleitores; do café dos cenkos de produção ao.:: mof!rcio de café. um· de cada uma das Y. o a lSvame o cons'\.1 1 a -
d~ consumo. in:emos ou externos. praças de'Santos, Rio de Janeiro, Pa- lt~nt'l'io do_..-:a~eicultor e se pro-cessará r) O registro de chapas se encerra­

ranaguá e Vítór~a. e o último -:. 1.~1 cor.- per J.1le o. orgao do IBC _extsf.ent<vna rá 60 !_sessenta) dias antes das elei-
11, Prornover acôrdos ·biLaterais de - · d d falt d ste P"'l'~l t junto da::-~· demais praças; J1oca 1 a ~ e.! na _a e. · • - " 1 c ções, correndo o p_razo de lO (dezJ 

trocas de café po1· produtos indu.'ltria- · a.; s::oocmcoes Rurais ou, perante v dias. a contar do encenamento, para 
lizados neCessário~ à agriculturf\. para d) de um l'?presc:ntan~e d~ cada [ Pre eilma,- inexistindo ambos. Bm rCc'ebimentô das impugnações. que 
venda aos cafeicultores, mesm.o fuven- tm. dos g_overnos d?s E~tadu:; C"' S_ão I qua que1• caso. o requerimento d<:! in:- serão resolvidas pela Junta Admims­
:dr) similares nat:!onais. de.::;d~ que in- PuuJo, ~mas Gerais, ~10 de _c~ftrleu·o criç o. Q.evidamente document:J.d'J, SP.~á .trativa que, pai·a isso c'onvoeada ·es­
sÚficie~lte a produção bmsileira 'hl que e E'~p~nto Srmt:;:~, e dms repr~:'.~t:tJtan- ren etido ao EscrHório Estad'làl dn peciulmente, decidirá em outros lC 
o:. [Jreços de aquisiçàQ sejam t•r,ntajo- te.:; designados (~m conjunto p~lo.~ _ ;'~<;~ rB . CJ.Ue urganizari. 0 quadro .~'t:Ho- íde7.J dias; 
sm pHra a_reduçüo dos custos d':' p-r9- tadJ;>S de Pf![ULmbuco, Bant;l, <Ju:.~~. rv) do Estado, com os pedidos ieferi-
ctu:;;~w c í'<tviJrcp:n sensível ampliaçao Santn Catarma e Mato Gt'U.Ssc, u:o diJs s1 os candidatos. bem como as en-
dü rnercado consumidor de cafP. exte~ · podendo êsscs J'epresentantes te!· ·vín· lidades de classe tenham que ,.regls-
riOJ'. culo de qualque · natureza -.:1m ns ali- h o;:; titulas eleitorais só poderão tfado chapas, poderão designar até 

~ !? Nâs sociedades de e(!.Jl1úCJia 
mlst.t>. ·que venha o lnstitut6 u ::on;;­
tituir, para exp!Ot'ar a indust!'!')lh:;!­
<:ão do cate. na forma do r;ne ãi.-;poe 

~·iàades cafeeirr s referentes ü cJm~r- SE:!' entregues aos próprios eleitores, dois fiscais- junto às mesas recepto~ 
c1alização ou industriaJzaçã0 , dil~ta pocl ndo o IBC delegar às Ass,_leiadlt:S ras: 

· d' ' t · Ru ais e Cooperativas de Cafeiculto-o:; m u·r:.amen e. por Sl. ~.::u.:- p:·e · • · p tl os ce'dtllas, podet·a-o -COilter un1 ' t · ' d res e, sOmente na falta descas, as re- -pos~os ou pareni;cs, a e 0 :)cbun ° grau. · r t t ou tllat·s ,non1es dentre os candidatos 
" Õ íten1 ''l", do artígo ante:f,:;r. t:mo 

quota minca inferior a. '3{(:;, ( tri::ta 
por cento) do capit.al inicial, i.Je.n como I 
do.:; aumentos que se verifica~·t>m p{·:~ 
te:·ionnente. será sempre res<:'!nad8. <l 
€XClusiva subscrição pelos cafrictilt·J­
l'ê.5, obrigatàriamentc. eleit)l.','!§~ . C:c 
IBO. vedado a êstes subscrev~le:ll, lrt­
<:HVidualmente, mais de 0,01% rum 
centésimo pol' cento) do total a êlr.:.' 
l'eso-vado. observado o mesmo crit2rio 
p:ll'a a constiluição. por parte do lBC. 
d.c qualquer outra emprêsa d? e·:oc~­
mía mista. pam qualquer fmaJuJ :hte 
dentro de suas atribuições. 

ínclu.slve. i"el n: .. _ poderes· para e ':! uar a en r~-
ga, sempre que no município n~o bou- registrá.dó~. até o máxhno de repre­
ver .representação do rn·:: ou ~e qual- sentantes efetivos fixado para o res-Parágrafo único. Cada rep::'3s,~ni".:tn­

t.f! rEferido ne::te artigo te:·tt (hreit;.:­
a .um voto nas deliberações da J. Aá 

Art. 69. Para co11stituir a represcn­
t'ação da lavou:a na Junta Admin;.~­
ti'E!tiva, conforne estabelecid·J no.;-;.:·­
tigo anterior, letra •· b ., . os EJ; .. 'l.~:os 
produtores de cafê terão ll!ll ~-epre­
senümte para cada milhão .-ré sa~as 
de produção exportável. até ·J ·mt'ndrr .. r, 
d<-'.10 <dez) representantes por Estn· 
do. · 

~ 2~', Além dus atividades e provi: 
dências previstas nes-te artigo, poe'.Pl a 
o -Instituto Brasileiro de Café JdCJtar 
·outras implicitas nas finalida~es_ ;;, d~­
retrizes dêste e do artigo 2°, inc.lm~­
v~ assistência finance-ira aos c;:~.ú:~c:,l.­
to:·es e suas coop:!rativas. 

~ 19. Para efeito do disposio !'-r:.ste 
?.rtig:o o Minis~ro. da, F:a~enda cit~cla­
rará até 90 (noventa) dias antr:s (as 
eleições, o nút~1ero de ret}reseut:JJ:tes 
~c.:lfeicultmes d~ cada Estado. r:om á?o,<;,e 
na proçlução e::portável m~dta dos LÚ­

_Umos 5 {cinco) anos agrícob.s. 

§ 3°. São comidéradas cOO;)~l''l.UVf,S 
de cafeicultores, para os efeH0s dESta 
lei. ·as constituidas de propce1 {J t:o~. 
arrendatários e. P.arceiros. todos obn~ 
gatõriamente cafeicultores, bem como 
ru especialmeúte_constituidas por ~a­
feicultores, p8.ra comércio, exportaç.ao, 
beneficiamento, armazenamento, trans 
porte e indu.st!'i8.lizac;ão do cafê. , 

H0 • Os cafés de cooperativas, não 
~stão -sujeitos às lirnitações do con­
tingenciamento da exportação ex!s­
tellt.es ou que vierem a ·ser eslab~le­
cidâs. respeitada~ apenas RS exig€n­
cia.s quanto a tipo e ou bebida qu; 
vierem a ser !ixada,s, bem como a 
Prova de venda no ·Exterior e pag~­
mento dos tributos legalmente devi­
da: · . . 

§ 5,. E' condição indispensável a 
obtenção de quaisquer benefícios fa· 
cultados pelo !BC que o l::l.Yrador de 
café seja eleitor inscrito nos quadros 
eleitorais do Instituto} na forma_. des­
ta lei. Da mesma forma, as coopel'a· 
tivas não poderão receber auxílios ~e 
C"Ittalquer espépie por parte -do Iru;t.l­
.tuto se não contarem em seus qua­
dros com pelo menos, 50% (cinqüenta 
por centÓ) de membros eleitores do 
lBC. 

~ 29. Os Estados com meno.:; C.c .• 
200.000 (duzentos mil) sac:ts de prü­
dução al1ua1 I~XPD\'tável, npur8d:-t ~a 
forma elo disrosto on parágrafo an­
terior. nâ.a · te~·ão .representantes c·:;.­
feicultores 11a .Junta Admii'listr.El'i-'3.. 

Art 79. · Os Iavmdore:; de café. 
membro.s da Junta Aclrnini.st.rativa; se­

_rão eleitos pe: os cafeicultoreS inscri­
tos eleitm·es :lo Instituto, mediante 
prévlo · alistanumto eleitoral .fl.bertc em 
Cal'âter perma:.1ente com exceçãO ape­
nas do period(• que vai de 90 {noven­
ta) dias ante:i da data d[ls ekições 
até 90 (noventa) dias depoís delas. 

§ 1o. A elekão~Se!·á· realiZada na 2a 
quinzena de janeiro e a po~e dos 
eleitos se verificat·á na primeira reu­
nião ordinária da Junta Administra­
tiva, no mê~ «l~ abril. 

§ 2°. A f o :ma do alistamento, do 
registro de chapas .e. di eleição dos re­
presentantes cafeicultore'> será esta­
belecida. em regulamento a ser baixa­
do pela' ,Tunta Administrativll em reu­
niflo extraord lnária especial, cbnvoca­
d-a: para 15 (ttuinze) dias a partir da 
vigência da p .'esente lei, respeit:'l.dos os 
seguntes ·princípios: 

a) s6 poderá alistar-se o, cafeicul-

~ -6\). o !BC poderá asumir o co-!: .. 
t.rôle tàtal ou parcial da o:.::po;:taqao 
brasileira do café. sempre que cs m~ 

tor que provt~, através de certidão do 
cadastro da. coletoria federal ou es­
tadual, explo:~ar, por· conta própt'i<l, 
lavoura de c!.fé, de, no mínimo. n.OOD 
(cinco mil) ]Jés: 

qu r de seus órgãos; pectivo Estado; 
·i "'não podem ser candidatos os ca- U) ·a apuração, que será publicada. 

ffi uJt.o~·es estrangeiros ou os que es:. processar:-.o;e-á logo após terminada a 
toj m vinculadc-s à indústria. ·anua- votacfio: 'lavrando-se ata circunstan­
ze genl ou ao comrcio dê café, dirc-· ciadâ de todas as ocorrências, a qual 
ta u indiretamente. por si. seus prc- HCl'á remetida ao Escntórío estadual 
po tos ou parentes, até o segundo grau, do IBC, para posterior remessa a se­
iDe usive; de da autarciuia,~ndetecada à presi-

dência da diretor~a; .. i a carla gi'UpO de até 300 (treze::-
tos eleitores cm·responderá uma n::·a V) da proclamação .dos eleitos cabe­
rcc pte-ra de voto.:. lccalizada o n-.::l:s rá recurso, sem efeito S'Jspensivo, pa­
pr ximo possível do centm geográfico ra a Junta Administrativa do IBC, 
cld área ocupada pelas respecti~·as pro- que delil~erarã imediatamente .sôbre o 
pri dades,. havendo pelo men_o~ _ltma caso, cotwocada extraordináriamente 
me a receptora em cada mumc1p:o; para isso, dentro em 8 (oito) dias da 

chegada ·'do recurso à sua secl'etaria, 
se estiver em -recesso; J) para a constituiÇão das mesas 

re eptoras. 0 !BC utilizará Eeus fun­
C~( 1áríos e, na falta ou inS'lficiéncia 
dé·tes. dos servidoreS da Jus~iça, Elei­
to! nl do Est-ado, mediante 'J~·ávla ·so­
lic bção aos respectivos titular<'s pelo 
fu cionário- do IBC encarreg~do de 
su erintender as eleições para rr J~n­
ta> Administrativa no Estado; 

w) daS ·decisões da Junta Adminis­
trativa, em matéria· eleitoral de que 
trata· estlit Jei, não cab-em recmsos ad­
ministrativcs; 

X) nos casos . omissos\ aplicar-se-ti,· 
no que Couber, o Código Eleitoral. 

Art. 89 Os represenf:.antes do có-· 
) o voto será direto e secreto, po:- mérclo do café e seus suplentes re:s­

de Ido 0 ca.feicunor votat em aua~~-ucr pectivos •. bem como os .mandatârios 
n1 sa eleitoral do Estado pelo ::t'lSl te- dos governos estaduais, serão escolhi­
nl a feito a qualificação. ·dept).;ttaQo o dos na forma de regulnmento a ser 
t!t lo respectivo em sobrecarta .n8.ior. baixado .Pela Junta Administrativa, 
qll conterá. tap1bém a do voto. s<:mpre na Íncsma reUnião a que se .refere o 
au votar fora da secão em c;.ue estive:- parágrafo único do artigo anteriOr. 
jj~ _crito; _ · •• atendidos, igualmente, o.s seguintes 

pressupostos; 
n) a cada mesa recePLol'a. corres-

a) toda entidades de representaçãc 
porderá sempre uma seção; dos comerciantes ·de café devictamen~ 
· t!-) sOmente entidades de âmbito es- te constituídã, contando 'mais de um 
t"~nal, de exclusiva representação de ano de funcionamento regular, pode­
ca eicultores, poderão registrar candi- rá participar da reunião a. ser rcali-­
d' tos à Junta Administrativa, sa:vo zacta eq1 cada praça para iudicaçâc 
n s Estados onde elas não existirem de seu representante e respectivo su­
o tiverem menos de um ano de fun- piente, a qual deverá ocorrer dentro 
ci namento regulat,-hipótese em qúe em 30 (trinta) dias a contar da pu­
ela faculdade será outorgada a en- biicação do editai de cohvocação. 
ti ades, também de âmbito estadual, subscrito pelo chefe do Escritório Es· 
d representação de agricultores em tadual do !BC, publicaçãO esSa quE 
g ral. Se nenluvna delas usar dessa deverá ser feita· até GO fsessenuu 
f culdade, o registro poderá ser _ ~~ dias antes da eleião· dos representan­
q erido por gmpo cte 100 (cem) ele!- tes cafeicultores. Se o chefe do .Es­
t res, até o limite máximo de 3 <três) c~·itório 'Estadual do IBC não fizer a 
chapa.~ por Est-ado, podendo, também convocação dentro do t·tr.zú aci:na= 
ser reg·istrada chapa por grupo (>. no caberá ao Presidente da entid,lcl€ 
U\.inimo, 500 (quinhentos) eleitores, no antiga da praça, ou a .seu substitua~ 
chso de as entidades referidas apre.sen- vo lega! •. fazê-lo, nos 10 <dez) d!m 
thf>m r>.h:=m~·"· N"P.~h'! últ.imn !"!fi."-O. sfl. sea:uintes: 
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b) nas praç,as onde t.:mver mais. de será nomeado substituto pelo p:·e:)i- 4.. A organização do regulamento ldã.s que seJam necessar.ias ao custe1c 
uma entidades representativa da c!as~ dente da República. ~do pessDal do IBC. das despesas getru.:; e de adnumstra­-se, na forma do artlgo anterior, à § 4'? As .:eliberttções da Junta Acl- 5. A convocação extraordma1m da çâo, ao financiamento das medHias 
-reunião serão crecten.::hcic.s 3 (três> minist.rativa serão tomad:;ts por nni >- Junta Administrativa do IBC. aprovadas pela Junta AdmmtstratJv.tr 
membro de 'cada; ria de_ votos dt: seus membros pre5en- 6. A elaboração do orçamento do I na execução do programa do IBC. 

c) nas praças oude h:\ja ap~n?.s tes, e cbn.stro:ão, sempre, de ata. la- custo da produção nas qh·-~rsas regiões Para;;rat"o un~co'. o íBC podr!'i 
uma entidade de classe, 11 es0olha cto vmda em liv1·o próprio, não p<JdC~1d 1,, econômicas. contratar r:o;n o Banco do Brasil S.A. 
-representante ·e seu :;;u'l'(!!<t~ fe.ci entretanto, ricddir, sem:! presenç~ Ce, 7. A promoção de entendimentos a aplicaçãO desses rec\lrsos, medJante 
feita em assembléia ~·eral extraorài- pelo menos, 1.'3 (Um terço) dos -me:11~ com os estabelecimentos bancál'íos ofi- pa.ti.lclpaçii.o no 1·esn1taão dns ope:''l­
nárüt dessa entidade, co:wocada es- bras no plenário. ciais sôbre o financiamento da produ- \Õt"S, ou comissões previamente aeor-
pecialmente para êsse fln,; § 59 O suplente substitui, transità-,ção cafeeira, consertando, sempre q<Je dadas s:ôbre o montante delas. 

d) nas prac.as cr:ds n{to 113.ia en- riamente, o representante em suas fal- possível, os pontos de vista relativos à Art. 26. Os armazéns de proprie-
tictades a. que .se ref•;~·e 0 item •ia''. tas ou impedimentos e, definitivamen-,politica.. financeira do café. dade do lBC poderão ::.er organizados 
ou quando nenhtnna .::a.~ cntlr.actes te, no caso de _renúncia, -perd0. de mau- Art. 17. A remuneração da Direto- como armazéns ge!'aiS, aproveitado.<: 

~· dato ou falecimento. ria. serâ fixada pelo Ministcrío da .In- como !·eguladores e, em qualqüer do~ 
existentes usar d-> di:.·eito rnle lhe as- Art. 12. As deliberações da Junta dústria e do comércio. casos. cedidos ou arrendados a Coopz-
siste, a indicação pc;tlerá 5er feita po·: Administrativa que o delegado especial . :·ativas de Cafeicultotes, podendo se!' 
'Um grupo de 20 /.vinte) come:·cian- do Govêmo F~c!eral julgar contrárla.s .·Art. l8. ~o Presldente da Direto~ adotado o mesmo critêrio quanto :ws 
te.'; de c~tfé, no mil!f!Uil, dentre do às diret:·lz.e.: da politica econômica do tla compete. .. · !móveis atualmente ocupados por us1-
de<~êndio seguin~e ne tcn11inO T;o·pra- café, ~stab-eJecidas nos arts. 2\> e ;:!9 . a) representar.o lBC, auva e pas~ nas de café e outros que sirvam par; 
'o estabelecido nJ !te.:n "a·' dêste ur- desta lei. serão submetidas. com !un- s~varnente, em _JUlzo ou ern suas rela- o mesmo fim, bem como a maquinária 
tigo; damentntla exposição, e por inte!'mé- çoes com .tercea·o.s; . . . neles existentes, sempre por delibera-

e) a indicação 11 que se refe;·e, o dio do Ministro da Indústria e do Co- . b} efe~lvar a~ methdas adrn~mstra- ção do !BC. 
item anterior ~e r ;i feit;1 pcw esr...t:.to, mércio, à apreciação do Presidente .da hvas de~~cta;~1eme aprovad~s: . . Art. 27. A allenaç:w de bens 1!c 
~~través de oficie :1.0 .MinlstriJ da In- República dmtro em 10 ldez) <has C) assu~a., com qualquei dos D~le- IBC, de valor superior a OI$ lO.OOO,t..:,1 
('ustria e do Co.·nc:c1~=. devcnào f.cr úteis, conbdos da data em que tive- tol'es Cafelcul_tores~ contratos que nn- (de?. mil cLuzeHos) só poderá sc1· feita 
n'corthecidas as f.a-mus dns subscri- rem sido t.emadas. po~·tem na allenuçao de bei~s ?e_ pro- mediante concorrência pública, com 
Wre.;; ! Parágrafo único. considerar-se-ão J?nedade .do _IBC on constltmça<? _de .prévia autorizaçfw dn. Junta Adminls· 

f h" ·t -· ,1,, j ,. o- • 
1 aprovadas tais deliberações se decor- onu.s reaiS ~obre os mesmos, previ~-~trativa para cada ctts::> particular. -J na JPO ese r ... e Db.,.., e "l .n .,ru . . · . mente autonzados pe'a Junta Adm1- ' 

PC' de comercia.Itee de café, na for- ndos lq <.dez) di_as. do ~e~ r~cehnnento nistrativa be'm com~ outorgar pro- CAPiTULO V 
ma do que dispó2! 0 item ''d" fazer pelo .M1mstro, .soh1e ebs nao se prç- . -, . · j 
indictP:bes dife!'~cü·;.,, vr~val~c·~:a n~nci~r o Governo, em despacho. para cuà~ço~~~inar. com qualqíler dos ou- n .. , TAXA 

aq1:ela que conta;: com mulOJ' núme- ~~~\t~;!a~ -~~s t~dfiv~n r~~~n~~;;ác~~ tros diretores cafeicultores, cheques, Art. 28. Para custeio dos· set y "·'-'~ 
::.·~ de assinat~l':-t3: l'(~lHlo ,lglhll. ~;.se pela Junta Adn~i~istrativa. "· .: ordet;s de. pagamento e demais papéis a seu cargo e atribuições que lhe coil~-
:r.l,m'ho, o mawr t:WtPa rlc auv.rh:de relatlvos as despesas do !BC; petem, inclusive despesas de propa-
ilí.interrupta da. ·:0rt.(n·;,3 de café, em Art. 13. A Junta Administrativa e) pr>::sidir às reuniões da Direto· ganda e outros encargos que venham 
n:eses e dias, ua p: 'H: a onde C"n~.:;,r- compete: tol'ia com voto deliberativo e de qua- a ser criados, 0 IBC contará, alóm 
nrem, decidirá :;~, e.5·l·:.~!n dos ll'Jmcs; a) elaborar seus regimento interno; Hdade. e convocá-Ias em caráter ex- . da renda de seu patrimônio. com 0 
Sl: aincla coincide:J..".<;, a id<tde l"!.pO:lt:l.- b) baixar o ot'çamento anuo.! do traordinário: . ' produto de uma taxa a ser fixada 
J·f, 0 escolhido; !.w.vcndo ainda -;m ... !BC, incluindo nêle, obrigatóJiatne11t.c, j) nomear e promover os servidores pela Junta Administrativa do IBC., 
pgte o sorteio d-;l!i·1J!t· as importáncias que julgar necessárias do I.l3C, de acôrdo com o quadro cria- em valor não inferior a Cr$ 25,00 

g)' da o:- reunw.:.~ das' ntidad<:<: a ao atendimento do disposto na."l letras do pela Junta Administrativa, punir (vinte e cinco cruzeiro~), nem supe· 
OU<• se ~·eferem .-:." í"'"e:no::e ''a" .,'iJ,, e a_, b e c do art .. 2'', e do nº 1,_Cio ar- e demitil' êsses se_rvidores, bem assim rior a Cr$ 50,00 (cínquenta cruzeiros), 
,; _,; r 1 .. , ·~ 1 ~ 1":. ·~ ,. ~ ' . (i t1go 3º, desta le1; • os do quad_ro efettvo como os da Ta- por saca beneficiada de 60 (sessenta) 

c • _se a:vnna u ;a, .. n ~;,\.Jf.tan_cl'l 71.. CJ fiscalizar a execução do orça- bela Numerica Suplementar. criada q•Ji!os de cate·, e que se1·a· ar1·ec•"ao·,, 
extraindo-se duas cóp1as autenticadas . , . · . · 1 L · o 1 7"9 d 2" d d b. ~ '""t' . d ·• l\I . . menta, tcmm as co.ltas do exerctcio pe a e1 n· . 1 , C ... e ezem to na conformidade das instruções que 
.rnvia as, r:sp~c.umYH=:nte. ;.~ .. t: lll.l.~: anterior. deliberando, conclusivamente, d': 1952 e que fica mantida por esta b~h~ar su:;~. Diretoria. 
trc da Industiia ~ OJ Con.c.riu e " sôDre elas· le1 na forma que o regulamento es- p . · · 1 -
Junta. Administr.:..~Pr.: -~) ~~recia1· 0 relat~rio. a~1':l~l da tabe:le

0
c: e media~1te.i.~1q~érito a~mini~-~ par~ra:~~~~ta~1ã~odeN~l~í~~n~~~ 11~:~~d; 

}'l) no me.smo .n"•m esktbe!~l"'ido 1 I:c Dnetmta,_o qual contera exphctt.a de- trattv, concedel feiias, remo~oes, li- para 0 consumo interno em qualqrer 
ücm "a", os G'J 'C~·ncs dos Estactcs ~onstraçao das contas e dos ato.s pra- cençns abonos cte faltas: . ponto d País será expedid 1 a'·~ 
de São Paulo, NJ:~w.s Gbreis, Par<."<.r.D t.Jcados; gl despachar i.odo o e:-:ped1ente do ·i r 

0 
' . a. pe a . I_• 

F ic de Janeiro e F,spicito .Santo. in- e) expedir os regulamento$ de com- lBC; tOJ. ~ude competente sem qu~ lhe SeJ~ 
dic&.rão seus re'"', -;s·:1It::u~t·e:J e res:wr- petência. do I BC necessários á con- exrblda a prova do pagamento d~ss. • - t h) convocar. extraordbãriamente, a taxa 
t,; os suplentes, P·l. ufí.::io ct;rig·ido :1.0 secução das diretrizes e a ribuições Junta Administrativ<l. · A 
Ministro da Indú<>·~r't~ e elo Co:nérc.to. constantes dos arts. 2? e 3? desta lei, CAPíTULO VI 

i) após entendiül-'.11-r; prt!vio, ne1·- e determinar as medidas financeiras CAPÍTULO III 
;:ro do prazo est.~J.~.e~:do 110 ite.rú "'P.." que se tornarem neceSsárias; no PESSOAL 

DAS DISPOSIÇÕES GE!tAJS 
E TRANSITÓRIAS dêstE artigo, os lJ.) .·~.r:c.s do«: Estrr- j) apreciar 'as estatísticas da pro-

dos de Pernam·J't·:u Sama. cata1lr.:.t, dução que lhe sejam propostas pela Art. 19. O Quadro do Pessoal do Art. 29. Para os fins ela presente 
Mato Grosso, G01ã . ., e na.hia ind~rn- Diretoria, discutindo-as e firmando l.B.C. será organizado nos têrmos da lei, o IEC poderá instalar e manter 
ril.o, em conjunto, P•'r cfícíc !irigído pontos de .vista; estrutura administrativa ditada pela escritórios e delegados seus nas Ca­
?,r Ministro da Iralú.stria e dv Co•. Parágrafo único. As medidas de Lei 119 3. 780, de 12 de julho de 19GO. pitais dos Estados, nos portos de ex­
'!l1ércio, seus repni;i•!<:ta!)(es !.! :··:.-;y.H';.~ amparo adot.adas serão extensivas a Art. 20 .. O tempo de serviço ~res- portação, no interior das zonas_ pro­
tr>Of: suplentes, na t'!1rn~R do dispurto todo.s 05 Estados produtores, em iclên- tado ao. a'?-tlgo pepartamento Nacwna.l dutoras e 110 Exterior. · 
uo art. 51 , letra "fi'': ticas circunsti.i.ncias e guardadas as \do. CR~c. mclu_s1ve em sua fase de li- Parágrafo único. Nos locais onde 

j) a indicação dos representantes e respectivas proporções de valores glo- qm~açao, s~n~ computado para os não existam serviços organizados pelo 
l'CSIJectivos suplentes quer do comÉ-!'CÍO bais 'das regiões produtoras. efeitos de dn·erto. !BC, podera· êste transferir, nledJ'"nte Art. 21. O regime jurídico do pes- " 
de café, quer dos governos estad~uais, f'.t:t. 14_. Os rt'!:.embros da Jl!n.ta Ad- soal do I.B.C. será regulado, no que acõrdo, parte de suas funcões exc~ 
só poderá recair em cidadlios brasílci~ tmmstratlva. terao um subst~w qt~e coubet·, pela Lei nº 1 . 711, de 28 de ou- cutivas aos Govemos Estaduais ou 
ros natos. constatá dos ,or_çamentos an.uat~, .arbi .. tubro de l952. Instituições Cafeciras capazes de, a 

Art. 9. o Pl'esidente da Junta Ad- trad~ 'p.elo Munstro da Industna e do Art. 22. As,...,aposentadorias conce- seu juízo, executâ-las. 
ministrativa será de livre neomat;iio Comerc10. didas pelo ex~nto Depu..rtamemo Na- Art. 30. Os representantes do Bra· 
do P!'esidente da República, demL.,_ Art. 15. O IBC terá uma diretoria cional do Café, continuam a cargo do sil nos ôrgãos ligados à economia ca­
sfvel "ad nutum''. e· os demais mem- executiva constituída de 5 .. (cinco) Instituto do Café. feeira no estrangeiro, ainda que .sem 
tros e res!'JH:tivo.s suplentes serão in- membros, sendo q~fe 3 (trêsl, no mí~ Art. 23, At; contribuicões dos full- função diplomática. serão nomeados 
vestidos -em. seu cargos mediante no- nimo, ~:rão obrigatória e exclusiva- cionáfios e servidores do· I.B.C. para pelo Presidente da Repúblicn median­
meação cio Presidente da" Repúbllca. mente, _lavradores. de café, tod.os. de lo IPASEJ, serão calculadas nas mesmas te indicação. em lista triplice, pelr. 

Art. :iO. O mnndato dos mcmb,·rs nomeaçao do Presidente da Repubhca. •bases estabelecidas para os funcioná- Junta Administrativa, 
da Junta Administrativa será de dois- ~ 1'' Os dü·etores cafeicultores se4 )rios públicos civís da Uniáo, ficando~ Art. 31. os represe11tantes do Era-
anos. rão nomeados pelo Presidente díl Re~ lhes asseo·uradas as vantao-ens e di•·c.i~ sil, a que se refere o artigo anterior, 

Art. 11. A Junta Adn1inistrat1\'a pública, mediante indicação dos repre- tos de qÜe gozam êst.es úl'timo.c:. remeterão, mensalmente, ao JEC, 
para desem}JC'nh•) de suas 1unçõe:;. sentantes da cafeicultura na Junta C !T ' d -d - 1 tó · · d d' · · "P ULO rv , para a evi a aprecmçao, re a nc.r n.umr·se-a. em sua. se e, or m·H·la- Adm~nfstrati"'·;.. , . _,. ~ e, se fôr 0 caso, balancetes mensa1~ 
mente, indepei1cente ele convocat.::-t.), . § 2~ O Pre~tden.te da Repub_lJca de- no PATUMONIO Ida receita e despesa, devendo, out1os-
no primeiro :liz, útil da segunda quin s1gnará m~ dos Drreto_res. c~fe1cultores A t 2 0 

t .· • . d IBC . SIUJ compat·ecer perante a Junta A'd-
zena de ab!'!l e da segunda quinz~na para Presidente da o1retorra. r . 4. pa umomo o e · 
da outubro; c. extraordináriamentc:, § 3\l .Cão incompatíveis para 0 Cfll'gO constituido pelo .~cêrvo ào ext_in~o D~- min.1straüva pelo menos uma. vez em 
quando con'/O(·ada p~lo presidente ou de membro da Diretoria as pessoas in-.lpartamento Nacwnal d? çafe, m~lux- cada; ~no ou .. sempre qu~ se fi~er. ~ne­
pela maiorja de seus membros, (JU, teressadas no comércio do café na dos os seus haveres~Ireitos, obnga- c~s?ano, ?- fun de apre~enta1 I el~­

·ainda. pela Dnetoria do I.BC. armazenagem ou na industl'i~IizU.ção ções e ações, bens .. móveis e imóv.eis, t?r1o escnto .ou_ verbal sobre as ::1h~ 
§ 1"' As .•;1~1 ~óes ordinárias durarão do produto, direta ou indiretamente, documentos e pape1s de seu m'qlllvp, Vlda.des ,dos orgaos a s~~ cargo. . 

.até 10 (dez) dias, podendo ser n~-c-1:- PQl' si, seus prepostos ou parentes, até en_treg.ues o~1 pol' entregar; pelos mo- Art. 32.- .São extensnos aq _I~s.LI-
rvgadas sàme:nt.é no caso de assial o 0 segundo grau inclusive, ve1s, HnóveJs e semovent~~ que, ~or ltuto Brasilell'o .do Café os pnv1Iegros 
resolverem, no mfnim.o, 2;3 (dois têl'· ' qualquer título, tiver adqumdo ou v1er da Fazenda Publiaa, quanto ao uso 
ços) dos m2m'Jl'Os presentes. Art. 16. Compete à Diretoria: a adquirir, pelo café que, por qualquel' das ações especiais, prazos e regi-

~ 29 As COllVOCnções extraordinii· 1. A fiel observância e a execução forma ou motivo, possuir ou v!er a mem df'. cus~as correndo os p1:ocessos 
ria~. que não pf.•derão exceder o 'p1·:no integral das deliberações da Junta Ad- comprar~ e pelas ref!d~s q_ue vrer _a ·de seu mteresse perante o Jmzo dos 
da:; ordinári w, far-se~ão com anted- ministrativa obter, _onundas das atividades que na<J Feitos da. Fazenda. 

·paç:io de 15 !quinze) di11s, me.:ii:"'I!t.e · · lhe seJam por lei. 
convite cUrero f nominal ctos memhrl'.'i 2. A superintendência e o contrôle Art. 25. Tôdas as importâncias em Art.. 33. No ca:m de extinção do 
da Junta Adrnínistrativa, além de m;- imediato de todos os serviços do !BC. dinheiro, pertencentes ao IBC, serão, I.Bc, _o acervp ex1_stente. tel'á a dcs­
blicacão pela imprensa: 3. A elaboração anual da proposta obrigatàriamente, depositadas em con .. t~naçao que for estabelecida pelas en-

§ 39 Nas f::t"blB ou impedimentos dn do orçamento da despesa dos serviços ta corrente em seu nome, no Banco do ltida.des representativas da lavounL 
delegado e..<:po,:;ial do Guvérno Fed.~:aJ, relativos à administracão d~ IBO Brasil sendo destinadas, com ressalva cafeeíra, as uuais, vara êsse Iim . .c;erfio 
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iJonYGCadus·na prépda lei que extin­
iJuir 'iJ Instituto. . . 

Art. "34. Revogadas ai t!i3posiçõíl5 
iem contrál'io c, expre.;;~mmente, o De; 
~ereto número 9. 784:, de 6 de setemlJrol' 
o1e 1 .. 946, o Deneto-lci número !).272, 

. de 22 de maio de 19.<!6, mantida a re­
,vogação tlo Decreto número 6.:!1:;, de/ 
;22 d~ jancii~o de HKt -e rcvogacla n i 
lei liúmcro 1. '779,- de 2 de cleZe.:.ubro 
'de 1952, esta lei entrará em vigor _na 
dat-a de sua pub!icn.çftv. 

I 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACI NAL ( Seção 11 ) 

de agôsto de 1D60, não ;,e aplica nos\ vacibç es para debelar o carcinoma 
cüsos de apo~;cntad )ria dccorrcnLc rle infhwio 1ário que co:Tóe e di::solve o 
tuberculose attvn. atwnaçJo ment·ll, organis ~o nacion3!. Náo há · énfase, 
neoplas.ia malígnn, cegueira, leprJ., não \'R esfórço retórico nestas seu­
paralisia ;; cardiop<.tia gro:vc. ten~·a.s. ou co11temos o custo da vida, 

Pnrágrafo ú~ico .. O Vnior men;:;<ll dan~o :"l;:t~~licl~;de P. moeda, ou _a il~­
do b~ncticio-apo.<;entadori:1 devldo_,<lC>S lutw ~;:ta à~~ cao.s -~ ecorfoml.a_ ao 
sc..,.urado;; em geral das in~tituições e·~ pa s, ~ s l,;oto, J?Olem. no ~.;lH~1a 

-,
5 

. 1 - • . ... ' .• : . . •• , , :~ ele rev lta e de.=.:e.spero que ela crm, 
pteVJc.enc~a HOç:t ... l, ~vs ca .. os reLtVK .. nenhm govêrno ou s· t , d _ 
neste arttgo, será Igual ao total llo.s ct·a· ,·,·co de oov- "TIO 1., .. 1.-'1~ ~m~ embo 

t" 1· · d t -1 · ~ b e. ;, ~ na uem oa 
respec~IYOS sa anos e con n nnç, 0 · fin~mç,, nüo há boa pobtíc~ nem bom 

Outubro de 1961 

' cional Bruto de 5,2 para 7,5% ao 
ano ·e, para tnnto, ·elevâr ru investi~ 
mentos brutc·.s, em capital fiso. ·doS 
-14% atuais pa_ra 23,75, ou seja o au­
mento çle 7or,~ ·no esfôrço de inYesti­
mento. Mo.stra, aind.::~. qúe se impõe 
estirn'4lar ·a; poupança, 'dirigindo-a 
pl1!'a os .setores fundamentais: da es­
tnltura econ:ômica e afugentando-a 
das aplicáções e.<:.peculo,tivns e de rcn-: 
tabilidncte iul.ectiata. Revéla a iinen.si· 
dade dos recürsos que o aum1·nto da 

Art. 2° Esta lei eni' a em Vlpl' na govêm· - tem Sido dtto pelos e';- produtividade agrícou1 ·exige, como 
data cte_ <:\la pu!Jlic::>ç_:":I.O, l·~vog.lt!as R."! c;·.tm·e:: e WllfH·n:~do J}e,a H:.:rdn~ alinha as cifras r:clamadas para a 

PareCer nç 577, dú 1961" -.t

1 

ctt~poslçoes em cmütar·Jo. ~~o <: 11 .a da mnaç~w, na o. só n~o ha so~ução · qos conhectd05 pontos de es-
Justtt.cacao fmU\IC' .5,L_U~ resJ::.~am: nao 11a pazl trangulamento de nossa economia. 

RedaçãO jinC!l do .fro)"eto de R e- - on_, 01 d m socull que p 1·evo.leça, nem I Sapientemente. reltera: o l!llperattvo 
_so1~Lç4o n~ ~:1, de 1S61, que '"ret;n_ç·t, O presente projeto v!sa a ebta!Jt>lr·j há go·: n;_o que se mantenha quando de cmngu· as dtstorçõe.<3 que no3 afli ... 

:lispoS?-ção dr& Re:;;oluçüo n<!. ·3, àe 1 cel' um sistema udformt::, de direlta':í,j a. pet<' stenc1a e a exasperaçao do geJU, o.s funestos desequilíbrios entre 
1960. '- no'qu::: concerne nn valor da nposf'n- av1lbn ento moneíarJo ulttapru::sam os os setBres e as 1eg1ões do país, como 

~\pr.ovou 0 Senado, en1 sessão de 12 t_adorl~ dec?r·.-ente de tul.wrcul?se :1ü-
1 1lf!ll~e3 _da _1 es1gnaçã~ e da CaJ?<"·c:dade j a. urgê~ma de mvest:_r maciça!ne 1_lte 

do mb em .curso; 0 Projeto cl.e H.t-s<J· vp._, ühenaç<:o men~Rl, neo~18.stu ma-~.d~ sacJlf~cw ~os PP'_~s. As _cnses, en-; no campo da educaçao de to'!?S ~ 
luçã-o 11v 3G, de 1961 , cem duas cmen- l1~rw. _ceguemt, lep~·.n, )}ilfJlllsin e cal'- ~ao. se ~c~dem, ~~m mtcns1d~~e cre.s- graus, anotando que a~ exp~nen~1a 
das, revogando,· em relação a ·.nn ··cal'-~ dwpnha gr!!Ye. . ce;1~-~· ,;-m:rnr::qmll~;'l.~e desbo~aa p~ra te_m_ comprovado q~te nao exts~-e m­
~"20 de Bibliotecário e no§ de Arqulvn- De fato. n~io &ó ,)s Sel'VldorêS pühU- ~-'1,:'.\~.aoae t~;fa d_ ... ~_fec~·3. na~,com-~I- vestnner~to de mam: pro?u_~VldR:~~~ 
lógisb a3 exprescõcs "extinto qunndo I cos em geral - "U 'os pt·o.,.tmtos. ,..-o .s9e.~ q_ e_- do st bvel te. Nel~l PI~.,. ,beln .. com? Que. sem ele, n~o e pOo:Sl-
V·:tP"~rcr:n" · -,, l ,..,., - J , • bé • .... a_ . .s1denc1 _l!.,m_o, nem parlamcntanstno a vel nnagma1: 0 desenvolvimento sr-

~ "'' : _ . _ . J?.?t.,.P:S P~ :- ~ e~our~ -. m~s_ tam m J_, elas d 1xarao de sucumbi!· pois que gur d a c- T d ' t d -
A Cotm~::sao D1rewra apr.:-scnt:1 fr tnncwnanos L1aH J(lstitulçoetí de n · ._ · .. - . . ' 0 e ~ro . na__,.ao. u 0. c~,;r o e e 
p· i . ~ ~· i'i - 1-. d ·. · ;,t . .. . , . 1 ~!. um e ul1 o sao mel os ststemas de go· monstrac.o, penso eu, porem, que nn-

se,.,.u ~· ,, ~~~~~ç_,_;o f!~a .,. o PlU.h .. _ o, v~dencJ,t soei?} qne pel~el>em cstlpen- vérno, instrumentos de r.çâo polit.!ca dri. disto fie· fará·- ossível se a moe-
COJ1:1 a. moctJ.l(;d.Çao dwt.:OJ,em.e cl·u:; 1c- dws de inthlVláade 0.u'etamentc de para- a re-alizacão do bem co•11unÍ da c t" a·· · p d hrct'·: d 
tendas emends.s: Sl.t?.s repartições, quando acométi(!os · - · . · . · O-l~ mu_ 1 no - ~spen .<L en_o _a 

das mok::;tias acin-.a .rereridas
1 

petee- NãO 10s iludamos ~ulgando que lon-:- ~~~svaloii~açap ~ _o~, preços n_a ~eJ:tl:-
. m::sor.uç~o bem retribuição igual ao venctmeno·o ge. est: mos das cutastrofes que aqui gl ~da a.scenç_aQ._ O ~combate .a. _m~ 

O Senadp Federal resolve: _ da ativid_ade," e não, corno acon~ecel tmuncJ De1_as nos vum?S aproxlntan- ~-~-a~-. r~~a a mel~ag~~ numste-
Arti7 -. · -' ._.,· _. 1 . i com os segma._dos (~in gNt~l, que nult~- do .. ~n. apos .ano· e. Já ago)'ü.", mês 11 1_ tep ~entn, "sm~u;~.anenn:::~n.te, 
1 .gor' "lu;-~co .. Suo p ~';pumidas, l~Q í:em uma parcela correspondente ·.a npo.s n es. com n. .leviandade das cri- dcs;dertt~o ~O.clal ~ tne~o . , e:on~n~ICo 

~o. una -·; -ObS:1;_aço;s rlo Quad~o 70 •:;, do 1:alor do !.-alário de -henefic\o. ::tnças ue se aben·am de um ahiSmo pma.. ~tmgrr, outlos o_bJetn~:, b,a.sJcos. 
; qnc t .. at~ .0 ':· t.} . d~ R.esol~l?'·? · AsS1m, para ~ue se adote um sis- :sempr superestimando sua capacida- qu;. _na~ se· _alc~~_çan~m c.ent10 do 

n. 6•- qc lfiGC. a:. 11'-'t-as Iefment.._, a_ t na un!'OP"'"'" de na"alncnto ··em· r - de de e·ritá-lo- Tal· como a embrí"- re.,_m,e mflacwmulo ,que· t.em preva.-
Sltp:·e""ao pe1a Vflc-'"nch existePter- ei 1 ~~·'--" • ,... ' e · '. · • · "" Iectdo' Tudo portanto qu na "!en 

- "'; ! · •· a - ' ' -·. ·. · .., lacf'o a esse tipo :le aposentn.dorl!l é c·ues mflar:ão começa por p:erar · ./ , c !~ -
.em Te1açao a ·cargos de '"0fLCml tln ' ".... ~ . '~ -'-·•. ""' '" ;- f 1 ~ d .· . . sagem se le: e tudo que se proJetar 
Ata·· f''O""iciàl Bibl"otecãrio'" . ··ou- que. sugenmos a :túoçao d_o pre.sen.e uma ,_ nsRçao a :.a e.eufOll>l e VJtall-:- comO acão P "blica co tudO, , te 
,. ' , ~ , 

0
.- } e projet-o. · - dade, 1as, se prolongada, embot-..'1.- os .. ~: ,u , • mo_ .... , q_uan 

cw.t. t1tq1UVO.ool?ta_ . ,_. _ , • ·sentid , conturba? inteligê:J.C:ia e pa- se P•~~.enda pata um de::._e; ~olvi,men-
S,\la dn Conussao Dn etma,_ em . ~... Saia dr .. s S~;;~~Ccs, em 17 de e>utubro rali.sa. vontade._J)êste limite insidio- !O :.sadw, depende . essen~ll:l!'.m~n.e dq 

de outubro ?c 1961: - Mour~ Andu~- da Hl6l._- Gil_bertó Jv!arinl!o. 50 no-· _estamos acercando, a· êle 50• e'Elto na lutr- co~tm~ a mflaçao. _Im· 
d~. - Cun.u:- Mello_. ~ Gmào .MO_lv- LEGISL:\.Ç.~O CJ'l'AD.'l mos ase chegadoôi. Ou reagimos poe-se-... _ P?l'. ~~~o, l?dag_ar do Goyernç. 
dm, -:-:- Notaes Fllho. Iltaflurl:.> agora, ou tarde sel'á para fazê-lo. que_ plOVIdeticias mted1atas e eflc.'l-ze.s 
Olympw. LEI !'T<:' 3.SOÍ _ Dt 2G- DE cog1ta adotar p-:.ua esta cruzada, 

O SR. PRESlDENTE: ,\GÕSTÕ DE_ 1960 vê~~Q- ~~~;.~tg~~-- ~o 6~~~~~~~a ~: ~!~= , .Mal cmpo~sado, o Sr. Ministro do 
Está fimtã a leHtiÍ'a do &:pedienlc, ~rt. 27.:: A _apti:;entadt:"l't=t por in- ni.<::tro se apresentou ao parlamento, Trabalho anUnciou a elevação dos sa~ 

,Pausa). _ , · · . _- val!dez concedida _ao scgu~·:;do Q'J'~, mais o que um simples programa de lários como ~medida de inadiável jqs- _ 

I 
Pós I, ,.,,,. pet·cebido "1\XlllJ docnc "O"e·,. o encontram' os .uma adt11l·1·a'vel tiça. E efetivamente já de_cretada fo! Sôbre u mesa, requerimento d~) no· a :a - · ., ,· <l '~ · ;a b! 't d . t. . , a majoração de 40';''(., não obskmtc 

bre senador Novaes Filho. . .., pelo p1a.zo de ._:-·.4. í.~mte e quattol ~~- s n e:; as mcon ,a.ve1s 1 necess1dades ler-se rio Pi:ozrama .de Govérno estÍ:( 
-.... --. . ses contmuar mcapa?i para o seu tra- do Btrsii· B doct.úu'e'nto ou· e horu'a -
--' ' " · · - · sentenr-a,. quC o ·bom senso e a dura -- t: lido o seguinte \ ballio_ ? não estivE·1: habilita~o pa-.·a o n. er1 pe de economistas e técnicos " 

R · t 0 398. I 
1961

. exerc!ClO do out10. c~mpahvel Cül;.1 que o re-di~iu, mas a que falta, a: meu experiência sufrag·am: - '"E' p1•eciso 
equer1men 0 !1· ~. : _ t C I as suas aptidões. · ver. principal virtUde que se re- fugir ã.o CÍl'culo vicioso: - aumento 
·rendo- sido .Convidado a· particip~r! ...... · .. ·. ·. · · ·. · · · ··· · · ·· ··· · · ·· ·-· ··, clama do .pla11o de acão de_ um go- d~ 5.~lál;~os ;_. el~v.açã_o_ do cu.s~o de 

I vl~rno c. especialmente: de um govêr- v~da ·· _·A!} pt:ovtdenpias emmcmdas 
~a Delegação que representará o Bt'a-- § 5<? No cálculo do 1-!Crésclmo a <]-:le no pa ·lamentar: _ a. nítida. e preci- ,nao ~erao sentrd? nem alcanc~ s~e, ~o 
slluas XXXVI e XXXVI~_·s~s~ões-·uo[ se ~·efere o par:ÍfTafo anterior Set"Go sa hi rarquisação daS necessidades a~m~smo t~mt!oJ nao adotarmos ~ruieXI­
c. onscll1o ~ n~ XI .Confer~ncw G~ra1\ considerados .como corvespondel1.t~s,_a Serem enfrentadas aentro da limitacão ye1s m~d1dar; : . .... mun ~mplo pro-
da Orgamzaçao das Naçoes UmdJ.s contribuiçõe::; mensais · realizadas os dos n eioS di.sponivels. . . ~ grama de rac1onul_ co~1t~pçao de pre· 

.para Alimen~ação e _Agricultum meses em qut~ o sJgurado tiver perce- . r • _

1 
ços e combate à mflaçao',. 

(~AO), a real1.zarel!l-se em Rom.:l. no bido auxílio-doença. · · .cet 0 ê qu~ a.li ettá acertadan_t~n_tej ·os·sala"riosf foram e va·o s•-r n·IaJ·o· 
me~- em curso, solicJ_to ·me seja ·conc~- 1 ,~ ; -; , • d t . lit d b t · 
dtda a autorização do Sel).aClo pa:·a a

1 

O Sti, PRESID1~NTE · 1 0 _ e a po lca ~ con; a. c_ a m- radcs, s'em se ii.dagar se as pog.sib!· 
exerciCl("' des5r missão, nos têrmos de . t d 1 · - flaçao mere:e _abscluta- pnond9-de no !idades de producão c os índices de 

,, 0 O p~esen e Projeto ~ e1 vai as camp econom1co; certo: ti:qnbem que produtividade sup-ort·llll 0,_ novos nl· 
art. 49 da~const!tuição (l Qo art.~-~ Connssoes de Conshtmçao e Just!rJt, .-.árias referên.cias ali se fazel·ll· n,·ne- eis , ·a •.. f.l ,· .. · d·.d ., d" 
do Regimento· Interno. de Lea-Islac"io Social e de Pnnnc ls .d d d ·r-- . t, . v , mas s m exweiS me 1 as ~ 
~da. elas sessões. n de. O'.-\tubrn ih1 "' -·- • \ -· • ccss! e 0 , ~quiiOl'H? orçamen ano combate à ,inflação continuam igno-

19tH. -· Novaes Filho. CÕnhnua a hora do e:-..p_edtent~.- j e ~-e tma politlca re.o.llsta .qe fret_es e\ radas. Em :consequêncla, a e1evaçfi9 
· , , tat.Ifn , bem. como as med1d~s 1 efe- do custo da vida proosegm) e prl'sse-

_0 sn, Pit~SIDENTE: Tem a palavl'L ·o nobre _Se'fla_d._ 01 rente. _a? numento d_a produçao e. da guirá. tal como a mensarrc.m comiena 
Mé"m ~e Sá,· pril11f:iro orador !11S~nw. prc_? 1 !Vldade, ao c-;>timul_o àas eXpÇ)l'- se fá.ç'a. : - " r 

J;)e acôrdo com o disposto no art'tga 
0 

"R l\IEM Dl""' -5 . . tnçoc. e_ ~os demais mel!J:S ·e proces-1 ~ . . .. . . 
4~>, li 1'?, do Regimento Interno, és~e , r:, ~. ,t .!. :<l.: sos capazes· de assegurar 0 almeja de f .ora, sr. ,;presidente, ·reconhecido C 
requerimento será remetido à· Comi.s-: (Lê o seguinte 

1
âiscurso) · senhor dest-nvolvimento de -nos:~a economia._ que o- desequilíbrio orçamentário é a. 

.são de Rclacões EXteriores, · deventlo "d 1 8 ·· l'ep1·to t · · · · d · · · t · · fl · · · · ser .3UbmetidÓ -à co'nslderaçãc do- Ple- Pres1_ e11 e, srs. · enaa.ore&, A pn.r de ?:-tsw JU!zos: ah s_e e}lnra, pnmmra n~a nz m ae1onana a- en--
ape!!RS um· 1Ug.:u•: ç__omum ao as.Seve- i"lütlníente, ·um rol- de '!met:;ts" a frentar. Temes de .nos convencer que 

.:nário ainda na presente :;Cssão, em rar que _o dever fundamental e .o f?b- s~rem ·ating-idas ·nos próximos anos dispender. aCima. das_.possibilidades d:oP 
virtude do que estabelece a alinea b jetiVo P!'imeiro dei ntunl govêrno.e.Stá .e_, para. -atingi-las, um_ outro rol- se· rece~t~ e,_ d~l;lois, _sl!;Prir as _fa~t~s pelq. 
do n?. li do art. 329 da leJ" L.'lterna. em .domihal'" a inflacão e conter a esbOça _ o das dezenas e- centenas expediCnte stmplorm e pnmano das 
(Pausa), .. - :. · alta. do custo da vida·. verdade ·sabi- de bilhões que cada_ setor da vida e!lli.Ssõe.s, conduz.....-inexO'i-àvelmnete à 

~ Vai ser lido projeto de lel cncam!•. da. e procla.m.:~.da, precisa, entretanto, · econôi11ic•:l e da· adininístração pú- ·situáção ca.ktmitosa. q_ue ç:::t.an10s P.a~ 
nhado à Mesa. ser mãrtelada. dia após dia_, a. fim blica reclama. Enttamos numa dnn- .decendo. So é achmssnrel gastar alem 

f: lido e aprovado .ó~ .segulnÚ~ de que dás palavras pa.ss8mos aos atOs. ça alucinada de· bilhões. porque o bí- das receitas·: ordinárins quando sé pode 
Reãlmerite, muito' receio ·que não obs- lhão .e não mais o milhão passou a cobrir os déiicits com o a pêlo à -pou- · 

Projeto de Lei_ do- Senado tante a cl-:n·eza e reiteração dos con- ser á unidade de mcdict.:.1.s- dos gastos pança,= mediante o lançamento de W-
h9 44, de 1-961 ceitcs oficiais na matéria, a ·t"õrça da públicos. Ao milhar, em riossos dias, tu;os da dívida püb,lica. Nos dias cor-

. l inél'Cia, o temor é.e desagradar, a pre- ficou reservado· o__. triste papel de rentes, por~m. os papéis c(ue rendem 
Dispõe sóbTe o valor da apo~en- ocupação (_le con;mlidar politica~ente 11 Quebrado'' désprezível que até já se os jmos fabulosOs de trinta por cento 

tadoriã dos segurados das insU- o novo .sistema d1: governo, mais_ a de omite na leituta. dãs cifras. ao ano, !1131 asseguram o proprieLáriO 
tu i ç 6 e s de previdência soc!al atender, na meU da do possível. as Senhores senadores: a: Economia po- contra a desvalorização da moeda no 
quando inválidos em.. cons_eqilên· .Jnil solicitações e necessidades que de litic~.- tem sido· definid~ c01;11q .-a cíên: 

1 

mesrn,O ~razo .. {!rge, PÇI~S, conter rigi~ 
cia de tuberculose ntlva, ariena-- tôda a parte· se. levantam, levem os cia das opções. Tambem governal· e daruente a: despeEo., mnda que com 
ção men_tal~ neopla;rla malíg1!a, cé- responsáveis. pele· d~st-ino. da ~·epU- ontar, -é escolher, é, entre diversas sacrifício de obras altament~ mer~­
gueira,_ lepra, pttralisia e caràio-~ blica a insen.siv~lmente prote1à.r- as hl_póte·ses e fórmulas de ação. decidir t~r~as, pel~ espaço. de 1tempo nêc~~-
patia g1'ave. - · medidas imperiosas _que Q própria- so .. pela mais \'OlWeni~nte ou, muita :vez, sa~10 a<:? resta_beleciment.o d? eq~uh-

,-- : · d • brevivência das instituições impõe. -pe1a que se -apresenta possível. Ora, bt":J.o. Na o sera tempo perdtdo este • 
•. ~ Congresso N~cwnnL ecreta. Repito: a sobre,;ivência das .institui- o Conselho de Ministros demonstra a s.era. teJ;llpO ganho; como .ganho é o-

.,'.~Art. 19. O disposto no p_ar:igrefcil ções é aue impã<~ a luta. Hncdiata, a llecessidade de aumentar :o :ara.sil a -tempo da ;convªlescença, após gra'i.'e 
M do art. 27 da Lei h<? 3.80'1, de 26 b-:l.talha ·sem .. trég;ul..'l, o he-rol.:;m-0 sc.-m tá.xa·de crescimento do produto Na-. molést,ia, para pel'mít-ü· que o orga-

, 

I 
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ni.smo retome fôrças e, como elas, re- der que não passa de irrisão e m'ei]--
1 
que muita r.;ente pensa. 01go, repetin- !que vem estabelece-y nova ct1scrimina 

conquiste o tempo 1·eclamado pam o tu~ salvar verbas no papel que na o 
1 
do o que n1mne1 naquela opOJ tumda- - de renda em favor das comumt. 

1·etôrno da saúde, uma pau.sa de um terao vahda_de prát1ca ou, se a tive-, d~, que se não opuse11nos un1 ct1que a 1S~~s1 Je!J as. 
ou dois anos de contenção drástica, rem, cu.starao a desgr-aça do dm de e::;sa avalancha teremcs, fatalmente de ' 
Iil!litando as ~espesas à m.~rgem es- amanhã, concorrendo para a voragem enfr..:n::ar dws trágJCol:. ' \ Sr. P~·es1dente. ~e Nova Veneza H 
h'll·:t da receita, assegura1~a que. as em que todos sucumbH·emos. Pa,·ece-

1 
~"""' ~-.,~ .r. . fcebi o segumte teegiama: 

metas assinaladas no Programa de/' me q11c a aparente .ausência do Con- . O ........ , · I.~l'.~>l IJ.L!. SA ~ ! 1 gradeço I • 1·r.r: .. ., 11"-• • d · "Solicito de v. Ex~ coberturc.~• 
Govérno sejam alcan9~das:. ~~m tal selho na. elaboração do orçan'J.(O•to 1.~.~.:~~~.~.1; ~•J·.~. 0 ~~!8.•.:: 0 emmente para imediata. nprov·lr·ão. da 
base, nada se constnura de utn mas, para 1962 e· omissão inccmnreensivel · .._~, ............. Pc ..... o Ll.uOVJCO. . ... - I · tmenda con.stHucional, favorável 
ao contrârio, reforçada será a co1~da e inexcusãvel. . Na v,;;·dade, Sr. PrCsidente, 0 meu à, discriminaçào ·de rtndas para 
cOm que nos enforcamos. Dentro des- s · s. S" d . " .. ,..-....1 di,;;é::::r.;o nüo e ~enüo a continuaçâo do j Os pobres Municipi03 brasileiros. 
t.;. ob].etivo terá o Govêrno como ei, ~ 15· "na me~, que os p."':;.e- S . . . · . • . . ' mas econômicos do Bras;! nEto "e r e- que . E::u., o Senauor Pearo Lu do- 1 Snndações . ....: Tito santos Neves, 
lucidamente mdrca na Mensagem, de sol .;: ,., ": ·. 1.~;.,.1 .~ •. , ... ;-;, , 1 lvrco, com tmlito mais autoridade que I Prefeito :MunH:l~al". 
encarar virilmente o problema dos velctO ''P"; 11?5. com_ P-t: .• ·"'"'·~~;·~S _u.el. : 
deficits que transformam os sistemas ordem moneta.n~ ~ f

1
l::iCUl, ,po:s toa os cu · · · . _ i De Cariocas: 

públicos de transporte em sorvedouro os probi_emas soc.~1S c.epet!u:m da co-~ ~ _.sr. Pedro Ludonco Na o 1 inesgotável de dinheiro. Sabe-se de· o~denaçao de va11ados. falotes e me- apomao! / "Rogo a V. Ex\!, inconteste 
mais que a Rêde Ferr"llviária Federal. d.das. Mas esto~1 seg1.~10 de que; sem c;;: • • __ • • Hdel' municipalist.a. providências 

. .. ~ .. " , o sane-3mento fmanceiro e sem a es- O ... R. MEM.DE SA ~ ... ha d1as 1 urgentes para nprovaçáo na Se-
m::u:S ~ LOJde e. a q?-;ena, con~?mem r tabilidade ria moeda, todos os .demais pronunciou. S. Ex a. tem autoridade I nado da Emenda constitucional 
5 ~ll~oes ·de Ciuz.eno~, ·!JOr mes, .~os esforços serão baldados. Vejam V pe_la sua longa experiência de vida pli· n9 :. do.ndo nova cliscriminação 
~ef1clt~ de .s~m exploraçao e t<tmo~m, Exa.<>. que as correçõe<: dos n!veis sa: !Jhca, governante por diversas vêzes t de rendas, inclusive ao fortaleci-
conhecidas sao as causas de tal des-, · .· · d - ·· · , ·d homem inteiramente entro.r;;ado na rea J mel1to da amp.liaçâo do SENAivi calab"o • 1m m1s ca a vez sao maiS rap1 amen~ . . ' . . - . -

' 
1 

• . • _ J te absorvidas pela elevação d~s pre- lidade socutl do mte!'lOl' do Brasil. e pronta criacão do Banco dos 
Agm:a._certan:~n.t_e, Aapos a _el_evaçao•lços. a elas SlJbSeqnente.'>.. ~s primeu·.as 11eu discul·.so, pnrtanto, é exatamen- 1~unicípios. sâudaqões- Eduar· 

dos. mveJs .salauais! ~ss~ de/lclt pas- dm_ara~ alglms anos, .a.s ultimas pie- te uma repetJção da tese de S. Exa. tmo Silva, Prefeito Municipal de 
~ara de cmco, provave1mente, para vacllaçoes que o imobihzam. o siste- __ . . Caricica". 
seis bilhões de cruzeiros por mê.-;. pa.ssado não 1·esistiu 12 meses. Em Nao ha, entretanto, novJdade nem no Sent.or Pl'esidente, de s. Ex"' 0 Sr. 

Nenhum govê~no, até hoje, teve a b_reve, teremoS de reajustar os S·3lá-~q~le S." Exa .. disse _nr;,:n no que estou Adelfo Poli !\Ionjardim, Prefeito de 
nos, primeiro a cada. semestre e, em d_Izendo. Cl·eJo, pon•m, QUe todos pre- Vitórüt, recebi o Seguinte ofício: 

cmagem de arrostar êste.s focos per- seguida, trimestr<\l ou mensalmente. 
1

1 cisamos, •semana npós semana, bater, 
manentes da decomposiçl10 inflacio- . _ . repisar êsses lugt1res comuns, como "Excelenti.s.simo Senhor sena-· 
nária. Nem o do Sr. Jânio Quadros, Sr. Pr_e~Ide_nte; 11:.1.0 ~ a palavra de disse no início da millha oraÇ'ão, êstes dor: Tenho a honrf:l de me diri-
tão bravo em 'relaÇão a outros pontos um oposiCwmst_f'.. _qt:e diZ estas ver~a- truísmos,·estas invcrdades que se espa. 1 gir a Vossa EX~. a fim de soli-
infecciosos, se animara a osta faça- d~s am~rgas; e a voz ~e um am1go, lham pela Nação, a fim de ver se, com) citar do eminente Senador, o es-
nha J1ercúlea. Entendo eu, entretanto, ha qn~~I 40 anos apnlogista do paria- essas reiteráções, conseguimos que das pecüt1 obsêquio de tornar possível 
que o primeiro govêrno do sistema menta~1smo, que se ::.ente no dever de palavras passemos à ação. a urgência pura a aprovação da 
parlamentar está no indeclinãve] de- advertir o govêrno para que supere as . . emenda constitucional número 
ver de empreendê-la. Desde logo, por- vacilações que o imobilisam. o sistc- ~revman:o-nos contra este fal.so qti- um, qUe estabelece nova discri· 
que, se o não fizer, não sobreviverá, ma parlamentar e a própria democra-l miSI:tO, POIS um povo Jq..nç~do ao de: minação de rendas em favor dn.s 
como não sobreviverá, após êle, qual- cia estão cercados de inimigos que sesper_o e explomdo pot: a_?Itadores, .so conn(nas brasileiras, como tam-
quer govêrno. parlamentar ou presi- outra coisa não esperam senão caplta- nas PIOJ~es formas da vwle_ncJa encon- bém desejo apelar igualmente 
dencial, que o substituir sem a deci- lizar, em benefício de seus nefastos tra vazao para seus sofnmentos re- para a proverbial :üenção de . 
são de aceit'ar e ve.ncer o desafio in- designios, o desespêro popular decor- presados. A isto e _a muito J:!1ais. esta- V. Ex 11

, no .Sl'lliido d'3 apoiar a 
flacionál'io.' E. depms, porque, ao con- rente das decepções que a inação go- ~os ~?'posto? ?e nao der_mo~ ao l?o.vo, I nmpliação e tortalecimento do 
trário do que errôneamente se su- v~rnamental há de gerar. Nenhuma! J~ e ~a, o m1m~no e a.p~·~n~eua re1vm- Serviço Nacional dos Municípios 

piciàr a constituição de govêmos com parlamento c· o govêrno, não deÍnons- uma vida liberta do pesadêlo da í'ome Municípios em Brasílio e a pronta 
põe, o sistema parlamentar pode pro-~ duvida pode subsistir: se nós se 0 drcaçao a que ele tem direito: - o de (SENAM), construção da Casa dos 

a~ _fôrc,;.a .e .a auto.ridade suficientes trarmos _ca~acid~_de ?.e_ açã,o _e lideran- e do sobressalto dos preços alucinados. crinção do Banco dos Municípios, 
P<:.W, Uo Imensa t<:n efa. 

1 

ça, ~ B1 as1l sei a pt e;:;a .f:;tml de_ con- Para tão runbicioso e urgente pro- 1 considcra·ndo estas como as metas 
Na extrema gravidade da .sJtuacão v~lsoAes sociais CUJO desfecho .n<~;o se grama, só carecemos de homens com prioritádas que virfio benefiçiar, 

em que nos debatemo.s, confw no pa- plev_e, mas que ,certamente fugna ~os capacidade de liderança e compene- â~ ~~~{~~id~~l::· dg;tein\~~~~~ 
~notlsmo, e, sobretudo, no mstinto de q~ma;os democraücos e d~s tradiç_oes tração de suas responsab11ldades e da Br·Jsll. 
;::onserração de nossos p:u tldos c p:H'- cllstas de nosso povo· 01 er9 possivel suprema gravidade histol'lca e um ver- ..ca 
lamentares A exposiCáo franca e va- e, _mms que possiVel, madm_vel, uma sal da hma que VIVemos. (lliuzto bem. Certo de que Vossa Excelêncía' 
roml do Q.uadro de· nossas diflcul- ~çao conJugada, mediante a ng:ueza de 11JtUtto bem. Palmas prolongadas. o dispensará o necessano acolhi~ 
dades alcançará por certo dos lide- Iecursos e vutualldacles peculiares ao orador e cumpnmeutado). menta ao presente pedido, apre~ 
res e d ban~adas patt'Jctánas o I at~wl Slste_ma. capaz de oferecer ao sento-lhe meus antecinados agra· 
apoio m~~pensávcl' pata que 0 ' Con- PR.IS alguma~ das refol'mas fund.am~n- O SH. PHESIDE~TE: decimentos, de par coln protestos 
t·~lho de Mimstros e, nomeadamente, ;l~~s qu_e ~~)e se !.Ol'll~ram aspn_aç~es Continua a hora do expediente. de minha elevada estima e dis-
0 Mini-tro da Faeznda realizem um _lecusavelS. - a .efmp:a admmlstla- tinta consideração .. 
P.rogrm~a bienal de dur; e áspera su- ~~~:;~: .. a reform~ banca~Ia,, ~· reforma Tem a palavra o nobre Senador 
pressão dé gastos e eliminação de de- di·gua, a refo.Ima. ü_l: leVISao dos có- Paulo Fender. 
ficits. Na prança, na Inglaterra, na g ?, e das leis basicas. Mas, .antes o SR. PAULO FE:'\DER: 

Sr. Pre.3idente. e1'am estas n.s pa­
:avras que desejava proferir neste 
momento. (.1fuilo bem) Alemanha, em tôdas as nações de sis- ~e~~.na de t:~~o. o saneam_e~to fman­

tema parlamentar, inúmeros exemplos · _. a cstabthdade m.onetana, a co?­
confirmam a capacidade dêS'te reglme t~~gao do custo. de ':~d~ .. A elevaçao 
para jugular crises de qualquer es- g _ p~nte d9s preços Ja e m~uportáveL 
pécie N~o e ~oss1vel esperar ma1s; o povo. 

· na o mars pode esperar. E quando a 
Não preciso citar, porque todos co- esperança se perde,. tudo o mais per­

nhecem, o famoso exemplo do Gübi- dido está. 
nete Clemenceau. salvando as finan­ A providencial felicidade com que o 

Brasil tem vencido suas crises políti­
cas e militares - mais uma vez veri­
ficada na que agora ocorreu - pode 
conduzir à ilusão de que sempre ha­
veremos de resolver pacificamente as 
mais graveS conjunturas. 

ças da França, depois da· G uerr'\ de 
wu. -

Penso, por isto, .que o atual Conse­
lho deve vencer a timidez e a inde­
cisão que o vem dominando. Com­
preendem-.c;e, óbvktmente, as dificul­
dades e os percalços que êle tem a 
superar nestas primeiras semanas de 
implantação. o tempo, porém, está 
contra nós e contra êle. Urge paz .. 
sar à ação e à ação agressiv,J., cora­
josa, diria até heróica, Aí estamos a 
ultimar a elaboraçãc do orçamento 
para: 1962, cujo déficit previsto, de 
126 bilh-.~s já subiu a mais de 150 
ou 170. E' impossível esperar que est-l 
avalailche nos afogue, sem que ten­
temos todos os esforços par~_dominá­
la ou, quando menos, reduzi-la a pro­
porções suportáveis. Entendo, portan­
to, que o conselho de Ministros ,ema­
nacão do parlamento, no Parlamento 
deVia estar, em conjugação com os 
lideres partidários e as comissões téc­
nicas, propondo as medidas básicas 
para o saneamento da lei de meios·. 
Se fôr preciso cortar verbas, supri­
mir emendas, majorar receitas - que 
tudo se faça, já e já, ·pois devemos 
ser bastante maduros para compreen-

O Sr. Pedro Lurlovico - Dá·se 
V. Exa. licença para um aparte? 

O SR. MEM DE SA- Com muito 
prazer. 

O Sr. Pedro l,udovico - Há poucos 
d!as, em discurso pronunciado nesta 
Casa, referi-me exatamente à elevação 
exagerada do custo de vida. Apresen­
tei, em côres negras, a situação por 
que passa o Brasil. Cheguei a díl{r 
que ou o Go\•ê1·no acaba com a espe­
culação, com a ganância, ou fracassa~ 
rá. Tem v. Ex.a., razão no que está 
afirmando, principalmente por se tra­
tar de quem conhece perfeitamente o 
nosso ambiente, professor que é de 
economia. da Universidade do Rio 
Grande do Sul, o que lhe dá autorida­
de técnica e moral para analisar o 
problema. 

Considero a situação do BraSil, no 
particular, gravíssima, mais grave do 

<Não foi revi8to pela orador) ~ Se· 
nhor Presidente, deveria ocupar .a tri­
buna para ve1·sar tese que depende de 
definição da Bancada do Partido Tra­
balhista Brasileiro no Senado, sôbre 
posição que deva tomar no assunto. 
Como tal definição não foi possível em 
\'h·tude de reunião que ainda não rea. 
lizamos, reservo-me para falar na ses­
são de amanhã. 

Desisto, portanto, da palavra. 
O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador Gil­
berto Marinho. (Paúsa) 

O .SR. PRESIDE:":'TE: 

.Sôbre a mesa, requerimento 
nobrt1t Senador Guido Mondim. 

dO 

1: lido t!! aprovado () seguinte 

Requerimento n~ 399, de 1961 
Nos têrmos dos artigos 211, letra p, 

e 315, do Regimento Interno, re .. 
queira dispensa de publicação para 
a imediata discussão e votação da re­
dação final do Projeto de Resolução 
nQ 35, d~ 1961. 

Não está presente. 

Tem a palavra o nobre 
ribaldo Vieira. (Pausa) 

sala das Sesões, em 17-10-1961. '=' 
senador He- Guido Monàim. 

Também não eshí presente. 

Tem a palavra o nobre senador Sil-
vério Del caro. · 

o Sr. AloW"a Andrade se ausen­
ta da presidêncict, assumfhdo-a o 
Sr. Cunha Mello. 

O SR. SILVf\.RIO DEL CARO: 

O SR. l10RESIDENTE: 

Em face da· deliberação do Pienã-. 
rio, passa-se à imediata discussão e 

rotação da Redação Fina-l do Projeto 
de Resolução nQ 35, lida no expediente, 
rest::mte. do Parece~ n9 577_, -~ 

Em discussão (Pausa) 

(Lé o seguinte discurso) - Senhor i'oJão havendo quem queira tazer 
Presidente, solicitei a palavra para, uso da palavra, encerro a discussão. 
desta Tribuna, ler parte de copiosa Em votação. 
conespondênc1a ca que tenho em mão .,. . 
no momento) que hei recebido nestes Os s.s. Senadüles qne a aprovam. 
últimos dias de diversas prefeituras quelram permanecer como se acham 
capixabas, tôdas elas solicitando tm-~ tPausa) 
nar possível a m:gêncm pala a apro- Está aprovada. A matéria vai à 
vação da emenda constitucional n° 1, promulgação. 
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lcincol anfJ.S de prática forense, que 
forem ba:::J1"anús ·em ciência::: j midicaS I 

ORDE.J! no ~nA e .sociais, pocte~·:io insaever-se em 'i 
Di.scmsf:o única da rcctaçfto. n- qualquer concamo· PlHJlico cte tJrova e 

nal u~~· emenda do Senatlo J.O, tinüos, para pre~nc111mento de cnrgo5 
ProJeto de Lei da C"ãnwra, llú- nas reparti~:ôes. :)úblicn.<> tla Uniao, cJo 
mero Jfl7, de lg5!J ~n'? ~;)5, tte Dl.~trito Federal e dos TêrritóriOS1 

1 

1959, w1 Cii.mara l, . que dispõe brm a.ssim d~ sw~s autPJ'qn1a.o;;, órgãos 
sôbrc a tn.scri_ção dt> runeiouá:·io:, p::t·rae;;;tatuts e sccJedaG~~:.; de economia 
c serventu<'trlOs dn -JU3Uea em mi'lk1, independ ~ntcmentc dr ínscri­
coneurso.s públko;; de p!-or;ts e :;ão 11o:1. .:)rdem ·dos Advogados d0 
títulos . tReôaçâo oferec'ida p~l<l \ ~raf_~il e ct::.s cterr.ai.<; .tonnaliàntles pe~·- ! 
Comi;;.o;;fw de RedRçâo em seu P<t- tmente.s a es;.:a c!'lt!dctde" . 1 

reci:'r n'.' s·n, de Hlül). O SR. PHESlllENTE: 
O SE. Pt~E;.::.IDE~TE: 

' . 
Em dis{·u:-:.s?to n r<:>dação tm:n. 
N:i.o ha'!f11dn quem queira nsar 

p:tW.Vn1, encerro a dt.;,cussã6. 

Designo, nara ncomprm!1ar ô e:-om~ 
do da emenda. :lo S::nado na· o11tr~ 

da Casa do Coa6rc;so ~ac.\onul,. -.;:; hol.Jre 

... E' o _segu~-:1te o projetÓ apl'ova· 
do· rih priméira dii-:iCtl:-,sUo: 

PROJETO DE LEI DO SENAD~) 
NY 36, DE lOGl 

Consider,:~, de tltiliclaàe Jniblrca 
a ObHl do -Estudante Pobre do 

0 
Colégio Milituf do Rio de Janel­
ro. 

Art. lQ i!: consitlernd:l de ut1l1dade 
púb!lca a Obra. dv Est.uda.nt-ç Pohrc 
do Colép.;w Militar do Hio rie Janeil'O, 
con~ toedc na cidadb do Rio de Janei·· 
ro, Estado da GU.:mabara .'. 

Art. 29 Esta lei ·entrará. eu\ vi~or 
ua data ~a sua publiCação. \ 

o sli. rnF.SIDENTE: 

Em vo!~ção. malél'ia na Con issáo de .cowstituição o Projeto. voltar:'. à Ordem do Din I 
Se11ador Heribalo. 'o Vieira, relator clu 

e Justiça. para seg·unda discussflo. após o in .. 

Outubro de 1961 

em Roma~ no mês em curso. (Muit~ 
bem). 

O SR. PRESIDENTf;: 

Em dis~ussão '> rcqucr.tuitlulu. 
(Pausa) . - __ 
NRo havendo qnem queira usar as 

palavra, encerro a ·discussão. 
Em· votação: . 
Os Senhores Senadores que o .aprO< 

vam. quelram/permahecer sentnaos,. 
CPausa)·. · 

Está aprovado. 
A ãutorizaç5.o .é concedida, 
Está esgotada a ,matéria ctu. ôrdecn, . 

do Dia. 
Não há orad6res insC~itoS_ 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encerrar n. sessão. Desiguo parn. n. rl'! 
amanhã u. .segu~nte · 

os Senhores .2enado:·e.~ que a. apl'o- 1 
• tersticio regimf!ntal. oRDEM DO DIA 

vam, qtre!tam penna'(leeer sentndo-3. Primeira ài8cussüo do Pro;efo · · Passa-se a vot-ação do requerluien"' 1 

(Paw:a> · de Lq_t__dJ> :::·ena.do n<:J :-H:i, de lDGl, to de licença, lido no· Expediente, de Séssão de 18 de outubro de .1-vu.v 
' de au!oria tf.o Sr · Senador Caia-. autoria do nobre . Senador Novacs 1 - Primeira. discussão ão PIOjéW 
Está uprqvaaa .. ., do de Cast/(1, Que considera. de Filho. - · · de Lei do,se;1ado n.9 32, de 1960, que 

E a segui.nte n redaçã9" final ~ttilidade pública a Obra do Estu.. Tem a pala\-1:a o nobre semultJ1' manctn. adotar o exame psicotécnico 
a-provada, que vai a Càmara dos dante Pob1'e do Colégio Militar ·Aloysio -de Carvalho, para enÜtir pnA aos candidatos· .. a condutores d~ 
Deputados: do Rio de Jané.lto,- lendo ""Pare ... reCer em nome da Comissão de Re·)\'eículos terrest.i-es autopropulsores; 

cer favorável sob nQ 569, de 1961, la"ões Ex\eriorfts.· - tendo pnfé.ceres con.tl'ário,<:! '""'b l'". 56" Redaçao Jinaz da. e1nenaa do Se. d c · · d ç t·l · - ·:r "' " •"">V "" " . · a om1s.wo .~ 01iS l uu.·uo ~ · , - _, e 564, de 1961, das.comi.ssõ?s de Cons~ 
•zado ao Pr)Deto de Lei dn Câmara Jwdiçq. O SR. ALOlSIO DE_CAR,ALHO: tituiçáo e'.Jtistiça·, e de Tra.ns]Jortes .. 
1'.' 167, de 195H tn~ 255--B-59, na Câ-
'1W1'a), q~le dispõe sôbrc a tnscriçtto I 0 SR. PRESIDE~TE: (Sltm. revisão do oraclO?') ..::._ Senhor Comunicações e Obras Públicas._ · 
ie JU.?wtünários e scrvcnturtrios da PresidentfY,"" deStgnado R-ela~or pelo 2 ~ Pruneira discussão do Projeta 
Justi..f.·a '!m cor( curSos · piiblicos dé Em dlSCllsSão o projeto. I Presidente da. Comissão de RelaçõeS de Lei do' Senado n.9 35,· de 1960, que 
m·oz;a~ e. tifuZos P"lavr". Exteriores, tenho a_ declarar. que 0 restringe o exercício do magistério da Não ha-renclo quem pe.ça a .. " · &r r nc·ad i tr 

PARJ:O::CER N9 571 - ·1961 enceiTo a. discussão. VI r:~~~:~eld~D c~~~~:,o-d~ 1~1i~e~~~:c(~~~ ~~Sl~~aiT~ad~ -~~5-c~~ ~ur~~: I :~~d~ 
EMENDA Nº .1 - COJ EI t - faz o nosso -emmente colega, sena-dor pareceres tns. 546 ·e 547, de 196!) : da 

n vo .nça~. . ·1 Novaes Filho, para partiCipar da De- comissão de Constituiçã{) e Justiça, 
xo al·t. 1": os· Srs. Sena'dores que o apl'O\'tl-ll'J., gação que representará n Bras:I pela. constitucionalidade; Tia Comissão. 

a Seg·uinte redação ao artigo queiram permanccet· sentados. nas scssõps do conselho e nn.- -Xl de Educação e .cultura, contrário. Dê-~e 
1•. 

''Art. 
••• n,.;nQ 

(Paustn. - ~Conferência Geral da_ 0Igamzação R;;tá. encerrada. n. sessão .. 
; d:lp Nacões Unidas para. AlimentuçO.o <Levanta·Ú: a sessão às 15 JI.O~ 

Está a:ol'ovado~ ,re l}gricu]tura (F;\,0) 1 a se realizal'em ras e 2o minutos>. · 
1Q. 05 funcionários e serven- · 
,1., Th-.:tlP.>:> ('f>n1 1nnh: olo fi 

,. 

\ .i 

. ' 
• • . ' 

l· 

. f 
1 . 

PREGO. DO NúMERO: DE HOJE: CR$ ·0:40 


